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{ Uma luz para aeconomia brasileiraI

d e r a l d e v e e n v i a r t a m b é m a o C o n ¬

g r e s s o a r e f o r m a T r i b u t á r i a , p a r a a

simplificação dos impostos. Tal como
a r e f o r m a d a P r e v i d ê n c i a , a r e f o r m a

Tr ibutár ia éuma reiv indicação ant iga
da classe produtiva, econsiderada vi¬
tal para que aeconomia volte acres¬
cer epara aredução da burocracia.
São medidas que vão afavor do am¬
biente saudável de negócios, há tanto
tempo acalentadas pelos empresários.
Se adotadas, conforme oplanejado, a
e c o n o m i a b r a s i l e i r a d e v e v o l t a r a c r e s ¬

cer apercentuais maiores do que nos
últimos dois anos, cujo PIB cresceu no
total 2.18%. ediferente de 2015 e2016,
que somados tiveram PIB negativo de
6,86%. Os números reforçam oquanto
aeconomia brasileira precisa urgente¬
mente de medidas que injetem ânimo,
invest imentos econfiança, revertendo
um período de recessão ecrescimento
b a i x o . S ó a s s i m a e c o n o m i a b r a s i l e i r a

p o d e r á e x p l o r a r s u a s p o t e n c i a l i d a d e s .

F ina lmen te aagenda econômica po¬
sitiva começa ase sobrepor aos indi¬
cadores negativos no Brasil. Depois de
a n o s d e e c o n o m i a c a m b a l e a n t e , a s

más notícias vão dando trégua na área
econômica. No primeiro semestre fo¬
ram criadas 408 mil vagas de trabalho
f o r m a i s n o B r a s i l , o m e l h o r r e s u l t a d o

para operíodo nos últimos cinco anos.
Apenas em junho foram 48 mil novos
empregos com carteira assinada.
Em julho areforma da Previdência foi
aprovada em primeira discussão na
Câmara Federal. Ainda que aproposta
original tenha sido 'desidratada' para

' s e r a p r o v a d a p e l o s d e p u t a d o s f e d e ¬
ra is , aexpecta t iva éde economia de
R$ 900 bilhões em dez anos -inicial¬
mente aestimativa era de R$ 1,2 tri¬
lhão no mesmo período.
O u t r a s m e d i d a s i m p o r t a n t e s a d o t a ¬

das pelo governo federal devem con¬
tr ibuir com arecuperação econômica.
Uma delas éal iberação de saque do
F u n d o d e G a r a n t i a d o Te m p o d e S e r ¬

viço (FGTS) edo PIS/Pasep. Otraba¬
lhador poderá sacar até R$ 500 por
c o n t a a t i v a o u i n a t i v a d o F G T S n e s t e

ano eapartir do ano que vem. uma
parcela anual. No caso do PIS/Pasep,
os saques são voltados para quem
t r a b a l h o u c o m c a r t e i r a a s s i n a d a n a

iniciativa privada ou foi servidor públi¬
co entre 1971 e1988. Pelos cálculos do

M in i s t r o da Economia , Pau lo Guedes ,

essas duas medidas injetarão R$ 42
b i lhões a té ofina l de 2020.

I

Ogoverno federal também trabalha
Medida Prov isór ia (MP)para aprovar a

da Liberdade Econômica. Otexto re-
i'<i

d u z a b u r o c r a c i a p a r a a s e m p r e s a s .

Entre as medidas está apermissão que
trabalhadores deixem de bater pon¬

to. Com isso. os funcionários poderão
fezer acordo individual com oempre¬

gador ecumprir expediente sem fezer
os registros de entrada, saída ealmoço.
Apenas exceções, como horas extras e
feitas, serão obrigatoriamente anota¬
das. AMP. se aprovada, também au¬
toriza as agências bancárias aabrir no
sábado. Otexto que contempla outras
medidas precisa ser votado pela Câ¬
mara eSenado até 27 de agosto para
não perder avalidade.
Nas próximas semanas ogoverno fe-

IO S

// Michel Felíppe Soares é
presidente da Associação Comercial
eEmpresarial de Maringá (ACIM)" f
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E l e i t o E m p r e s á r i o d o A n o , W e l -
l i n g t o n F e r r e i r a c o n t a q u e u m a
c r i s e n a a g r i c u l t u r a q u a s e l e v o u
a o f e c h a m e n t o d a S i c r e d i U n i ã o

PR/SP, hoje uma das maiores
cooperativas de crédito brasilei¬
ras ecom cresc imento pautado
e m u m m o d e l o d i f e r e n t e d o s
b a n c o s t r a d i c i o n a i s

ALei Geral de Proteção de Da¬
dos entrará em vigor em agosto
de 2020 eexigirá adequações
das empresas na coleta euso de
informações pessoais: "tivemos
casos relevantes de vazamentos
de dados eaté agora não havia
legislação específica", diz
vogada Noroara Moreira

Depois de fezer treinamen¬
tos na área de liderança,
EdicarloSoti implantou mu¬
danças na ESWEB, como
feedbacks periódicos; em¬
presas adotam estratégias
para incent ivar senso de
pertencimento edesenvol¬
v imen to dos co labo radores

a a d -
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Lei municipal desvincula calça¬
da da aprovação de novos pro¬
jetos eHabite-se, porém sina¬
lização tátil éobrigatória; "caso
oproprietário do imóvel seja
n o t i fi c a d o o u n e c e s s i t e r e a l i z a r

reforma, deve procurar um en¬
genheiro civil’, recomenda Pau¬
l o E d u a r d o C a l l o

N a c o n c e s s i o n á r i a B M W B a ¬

r i g u i u m c a r r o c h e g a a c u s ¬
tar R$ 800 mil; aatual crise
e c o n ô m i c a l e v o u à q u e d a

'nas vendas, segundo oge¬
r e n t e D a n i l o C a r v a l h o , a s ¬
s i m c o m o a c o n t e c e e m o u ¬

t r o s s e g m e n t o s d o m e r c a d o
p r e m i u m

M u i t o a l é m d o l u c r o : c r i a d o s

p a r a r e s o l v e r p r o b l e m a s s o ¬
ciais, os negócios sociais se di¬
ferem das ONGs porque criam
oprópr io meio de subs is tênc ia ,
expl ica odiretor de invest imen¬
tos da Yunus, Luciano Curgel;
e m M a r i n g á e m p r e e n d e d o r e s
apostam nesse modelo

ano 56 edição 600
agosto/2019

n o s s a c a p a :

Nova Inteligência

A C Ê M A C 4 S A D O
E M P R E E N D E D O R

E M M A R I N C A

«UOCUCAo COHCKV^ CCMMKb
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E N T R E V I S TA / W E L L I N C T O N F E R R E I R A

( ( Nao queremos ser
mais um, queremos
fazer adiferença I) )

Presidente da quarta maior cooperativa de crédito do Brasi/ conta que mesmo na atual crise, setor cresceu,
bancos comerciais 'estacionaram ou até diminuiram'//por Rosàngeía Crís

Ohomenageado éformado em Ad¬
ministração de Empresas, com MBA
em Gestão Financeira. Éconseihei-
ro da Ocepar, Sicredi Participações,
Banco Cooperativo Sicredi eSicredi
Fundos Carantidores, aiém de ter
sido conselheiro de outras entida¬
des cooperativas, Écasado com Va-
nessa, pai de Nathan eLeandro e
avô de Eduardo eCauã,

icUlW' 1
rnudan- |
inflação ̂

a C r e - .

Criada para atender produtores ru¬
rais em 1985, aSicredi União PR/SP
t r a n s f o r m o u - s e n o s ú l t i m o s a n o s

em um vetor importante do s iste¬
m a fi n a n c e i r o b r a s i l e i r o , C o m m a i s

de R$ 3bilhões em recursos totais
eR$ 2b i l hões em c réd i t o , segun¬
d o d a d o s d e 2 0 1 8 . é a t u a l m e n t e a

quarta maior cooperativa de cré¬
d i t o d o B r a s i l e a m a i o r d o s i s t e ¬

m a S i c r e d i . ' Q u e r e m o s e s t a r e n t r e
as três maiores até 2020'. projeta
opresidente Weil ington Ferreira,
sem esconder oorgulho pela traje¬
tória da cooperativa que ajudou a
construir epreside desde 1997.
A S i c r e d i U n i ã o t e m m a i s d e 2 0 0
mil associados, tem área de atuação
em 110 municípios eemprega mais
de mi l co laboradores. 3á onúmero
de pessoas impactadas pelos 20
programas soc ia i s que
supera os cem mil.
Em méd ia , acoope ra t i va t em do¬
brado de tamanho acada très anos.
Até ofinal deste ano estão previstas
a a b e r t u r a d e 2 5 a g ê n c i a s e a c o n t r a ¬

tação de 250 colaboradores. "É um
modelo de negócio di ferenciado, e
por ISSO segue crescendo. Ocoope-
rativismo pensa na coletividade. Afi¬
nai, ninguém éfeliz sozinho. Traba¬
lhamos pela transformação social”,
d iz Ferre i ra , e le i to Empresár io do
Ano 2019. Oprêmio será ent regue

13 de setembro no Fashion Hall.
pela ACIM, Sivamar. Apras eFiep.

enorme. Além da crise na agf'
ra. esse fbi um período de
ças de planos econômicos ei
de quase 80% ao mês. Tanto
dimar quanto aCocamar passai'̂ '̂  î
por dificuldades. Foi preciso reduz
onúmero de colaboradores e ,
pontos de atendimentos. Bro 199"̂ '

patrimônio
Então

uniu pa'’3
assinando

coopera t i va acumu lava
negativo de R$ 3.7 milhões,
um grupo de pessoas se
i m p e d i r o f e c h a m e n t o ,
títulos de capitalização, Cad3
contribuiu com ovalor que 1
Com esse compromisso
mos zerar opatrimônio negativo-

COMO SURGIU ASICREDI UNIÃO?
u mAcooperativa surgiu na Cocamar

por conta .da necessidade de
grupo de produtores rurais que pre¬
cisava de financiamento. No início,
acooperativa nada mais era do

podia. I
consegui-

u m

q u e

uma repassadora de crédito. Pega¬
va odinheiro do Banco do Brasil,

ESSE MOMENTO FOI 0MAIS
DIFÍCIL DA HISTÓRIA DA

repassava aos produtores et inha
a r e s p o n s a b i l i d a d e d e

COOPERATIVA?
Com certeza. Tínhamos fé esonhos,
mas era uma situação difícil- OptO'
dutor rural não tinha dinheiro. P^ta

ele dava trator.

p a g a r , c a s o

eles não conseguissem quitara dívi¬
da. Em 1995 acooperativa quase foi
liquidada devido àcrise na agricul¬
tura. Eram inúmeros financiamen¬
tos para produtores de algodão e
eles não tinham condição de

d e s e n v o l v e

p a g a r a s c o n t a s ,

carro ou terreno. Só que isso nao
resolvia nosso problema, porque
precisavamos de dinheiro, não de
bens. Tivemos que negociar muito
com oBanco do Brasil, que cortou

p a g a r .

Acooperativa, que na época se cha¬
m a v a C r e d i m a r . t e v e u m p r e j u í z o

MEm 1995 acooperativa quase foi liquidadadevido àcrise na agricultura. Eram
inúmeros financiamentos para produtores
de algodão eeles não tinham condição de
pagar. Para pagar as contas, eles davam
trator, carro ou terreno

e m

Agosto 2019

i



SlendI QUEM É?
Weli ington Ferreira

S O Q U E F A Z ?
Pres iden te da S ic red i

União PR/SP

É D E S TA Q U E P O R ?
Elei to Empresár io do

A n o 2 0 1 9

JL

r

\
1

nosso crédito por causa dos proble¬
m a s fi n a n c e i r o s . O b a n c o a c e i t o u

negociar porque tinha interesse em
recebe r. Mu i t as vezes t i vemos que
r e u n i r a s s o c i a d o s e d i v i d i r o d i n h e i ¬

ro. Isso nos uniu ecriou um propósi¬
to de respeito pelas pessoas epelo
trabalho de transformação das co¬
m u n i d a d e s .

A N T E S D E P R E S I D I R A

C O O P E R A T I V A 0 S E N H O R E R A

PRODUTOR RURAL. AINDA É?

Não. Integro apenas um grupo que
planta laranja. Antes criava gado.
produzia leite eplantava algodão.
Do algodão que plantei naquela
época ainda tenho dívidas até 2025.

t e n c e r , a p r e s e n t a m o s o p r o p ó s i t o
da cooperativa, que vai muito além
d e g e r a r e c o n o m i a e r e s u l t a d o s fi ¬
nance i ros . Não que remos se r ma i s
um, queremos ser d i fe ren tes e fazer
ad i f e rença nas comun idades .

COMO FOI OPROCESSO

DE REESTRUTURAÇÃO DA
C O O P E R AT I VA ?

Tiveram duas situações importan¬
tes . Apr ime i ra fo i adec isão de sa i r
d e d e n t r o d a C o c a m a r . E m b o r a a

parcer ia fosse boa , t i nha-se a ide ia
de que éramos o 'banqu inho ' da
C o c a m a r . S a í m o s d e l á e l e v a m o s o

banco para acidade. Foi uma mu¬
dança importante- Ooutro ponto foi
nos to rna rmos uma coopera t i va de
l ivre admissão. Em 2003 recebemos

autorização do Banco Central para
atender empresas epessoas físicas,
enão apenas os produtores rurais.
Quando fizemos aassembléia para
nos tornarmos uma cooperativa de
l i v re admissão , t i vemos d ificu ldade

pa ra ap rova r, po rque hav ia r ece io

QUAL FOI OMAIOR DESAFIO
NESSA TRANSIÇÃO DO CAMPO
PARA APRESIDÊNCIA DA
COOPERATIVA?
Quando assumi apresidência, pedi
aDeus que acooperativa pudesse
ser um agente transformador. Que
não fôssemos uma instituição ape¬
nas de transações financeiras, mas
de transformações sociais. Um dos
propósitos da minha vida era ter a
chance de deixar pessoas melhores,
porque só assim vamos transformar
opaís. eacooperativa me deu essa
oportunidade. Não abrimos agência
sem antes fe lar sobre educação e
destacar que aunião fez avida. Por
meio dos programas Crescer ePer-

E C O M O A S S U M I U A

PRESIDÊNCIA?
E u e r a d o C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i ¬

v o e e m 1 9 9 7 a s s u m i a p r e s i d ê n c i a
d a C r e d i m a r . E m 1 9 9 8 f u i r e e l e i t o

e f o i n a q u e l e a n o q u e p a s s a m o s a
integrar osistema Sicredi, que ha¬
v ia s ido c r iado em 1995 apar t i r da
u n i ã o d e d u a s c o o p e r a t i v a s , u m a
d o P a r a n á e o u t r a d o R i o G r a n d e d o

Sul . Desta união surgiu obanco co¬
o p e r a t i v o S i c r e d i . o p r i m e i r o b a n c o
cooperativo do Brasil. Àépoca, não
c o n s e g u i m o s e n t r a r p o r c a u s a d o
patrimônio negativo da cooperativa.
Só depois de zerar as dividas éque
pudemos entrar.

I
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4 4por parte dos associados. Eles pen¬
savam: 'agora nossa coopera t i va va i
a t e n d e r e m p r e s á r i o s e c o m e r c i a n t e s
evai esquecer de nós'. Na ocasião fe-
(ei que eles podiam ficar tranquilos e
e x p l i q u e i q u e a a b e r t u r a p a r a o u t r a s
categorias traria mais recursos para
a t e n d e r o p r o d u t o r r u r a l . H o j e o S i -
c r e d i é o m a i o r r e p a s s a d o r d e c r é d i ¬
to rural do Brasil entre as instituições
financei ras pr ivadas, só fica at rás do
B a n c o d o B r a s i l e d e u m b a n c o d o

nordeste que recebe recursos públi¬
cos. Isso mostra que anossa promes¬
sa es tá sendo cumpr ida .

QUAIS PROJETOS GOSTARIA DE
REALIZAR?

G o s t a r i a d e i m p l a n t a r o p r o g r a m a

AUnião Faz aVida nos 109 municí¬
pios da nossa área de atuaçlo. Moje
55 municípios são contemplados. O
programa tem transformado as pes¬
soas. Ele não altera agrade ^Scolar,
m a s m u d a o c o m p o r t a m e n t o d e
professores ealunos ao dar exemplo
de cooperação.

í

Mesmo neste período
de forte crise, entre
2014 e20i8, o
cooperativismo de
crédito cresceu, em
média, mais de 20%
ao ano enquanto os
b a n c o s e s t a c i o n a r a m
ou a té d im inu i ram. Por
que os bancos fecham
eas cooperativas
c o n t i n u a m c r e s c e n d o ?
Porque omodelo de
negócio édiferente

o S E N H O R P E N S A E M

APOSENTADORIA?

Asucessão éalgo que está na cabe¬
ça de qua lquer d i r igente ou l íder,
não édiferente comigo. Estou levan¬
d o o i d e a l d o s n o s s o s f u n d a d o r e s

adiante eaquele que for ocupar a
minha cadeira terá amesmo obriga¬
ção. Temos pessoas preparadas para

çam anossa história quando entra- isso eespero que com amesma pai¬
rem no p réd io es in tam o rgu lho do xão m inha pe la coope ra t i va ,
que construímos. Não se trata de uma

P A R A O C O O P E R A T I V I S M O

DE CRÉDITO, OMERCADO É
PROMISSOR NO PAÍS?
T a n t o é p r o m i s s o r q u e e s t a m o s
abr indo nes te ano 25 agênc ias , va¬
mos passa r de cem, ees tamos con¬
t r a t a n d o m a i s d e 2 5 0 c o l a b o r a d o r e s .

Mesmo neste período de forte crise,
entre 2014 e2018. ocooperativismo
d e c r é d i t o c r e s c e u , e m m é d i a , m a i s

de 20% ao ano enquanto os bancos
es tac ionaram ou a té d im inu í ram. Por

que os bancos fecham eas coopera¬
t i v a s c o n t i n u a m c r e s c e n d o ? P o r q u e
o m o d e l o d e n e g ó c i o é d i f e r e n t e .
Não nos instalamos nas cidades ape¬

nas para fazer transações ftnanceiras,
olhamos para acomunidade eleva¬
mos programas para ajudar no de¬
s e n v o l v i m e n t o . E s s a f o r m a i n o v a d o r a

de chegarmos às cidades nos dá a
possibil idade de crescermos muito.
Até porque, falando de Brasil, apar¬
ticipação do cooperativismo no mer¬
cado éde apenas 5%. Ou seja. ainda
h á m u i t o a c r e s c e r , e s p e c i a l m e n t e
nas regiões norte enordeste do país.

sede bonita emoderna para chamar QJJE LEGADO OSENHOR ESPERA
aatenção. Tem um sonho all dentro. DEIXAR?
Éum prédio sustentável que será Olegado éesta história de crescimento
compartilhado com acomunidade. Ofantástico da cooperativa, pautado no
projeto contempla auditórios, teatro, respeito pela educação epela transfor-
cinema, espaço para startups, salas mação. Esse sentimento deve ser man¬
de educação financeira, espaço gour- tido. Se tivesse que deixar acooperativa
met ecreche para os filhos de cola- hoje. sairia feliz pelo que construimos e
boradores. Queremos abrir as portas pela forma como construimos,
para universidades eentidades que
precisarem de espaço. COMO RECEBEU ANOTÍCIA

DA INDICAÇAO AO PRÊMIO
EMPRESÁRIO DO ANO?
Foi uma surpresa porque as pessoas
não o lham mui to para ocooperat i¬
vismo. Confesso que ser reconhecido
como Empresário do Ano me deixou
envaidecido eorgulhoso, especial¬
mente pelo tanto de gente boa que há
na cidade.-Receber oprêmio égratifi-
cante emotivo de felicidade, especial-

presidente. Fiz Administração, porque mente porque éoreconhecimento do
precisávamos de gente preparada. Ecooperativismo. Maringá tem as me¬

lhores cooperativas do Brasil eéasede
da quarta maior cooperativa de crédi¬
to do país. ou seja. sinto que este prê¬
mio aumenta minha responsabilidade
com acidade eanossa cooperativa.

A F O R M A Ç A O E O
D E S E N V O L V I M E N T O D O S

COLABORADORES SÃO UMA
PREOCUPAÇÃO NA COOPERATIVA?
Quando cheguei àcooperativa ne¬
nhum gerente tinha graduação, em¬
bora t ivessem exper iênc ia . Começa¬
mos acobrar que fossem àescola,
fizessem uma facu ldade, inc lus ive oEM BREVE AS ICREDI ESTARA DE

C A S A N O V A . A N O V A S E D E E R A

U M A D A S M E TA S ?

Ter uma sede própria sempre esteve
n o s p l a n o s . E c h e g o u o m o m e n t o d e
r e a l i z a r m o s e s s e s o n h o . F i z e m o s o

pro je to pensando nas gerações fu tu¬
ras, queremos que as pessoas conhe-
A g o s t o 2 0 1 9

esse incentivo pelo estudo epelo co¬
n h e c i m e n t o c o n t i n u a . I m p l a n t a m o s
aEscola de Ta lentos eaAcademia de

Líderes, para preparar nossos colabo¬
radores para os desafios.



@cocamarr o c a m a r . c o m . b r

CGoppfodo e(oopttratfva crwcvfn juntes



CAPITAL DE // CIRO

i

NOVA CONFEITARIA
A m O n n

Com doces inspirados na França eJapão, ai^achimitsu Atel ier de Delícias abriu aprimeira loja em Maringá e
asétima da marca -as outras seis ficam em Londrina. No espaço de mais de 800 metros serão febricadose

comercializados pães. salgados, lanches, gelato (sorvete Italiano) e, claro, os famosos doces. Também há área de café,

espaço de eventos para até 120 pessoas eestacionamento próprio. Aexpectativa do empresário Jorge Yokoyama é^
que oretorno do investimento aconteça em 36 meses. Segundo ele, aloja está sendo formatada para ser franquia e

vai empregar 30 pessoas. AHachmitsu fica na avenida São Paulo, 1.700. '

Festival de cervejarias
Maringá tem 16 cervejarias artesanais cadastradas na prefeitura que são responsáveis pela produção mensal

de 225 mil litros, de mais de 150 rótulos. Aestimativa éque osetor movimente R$ 15 milhões por mês etem
potencial para crescer, já que há pequenos cervejeiros que produzem abebida no fogão de casa. Por isso,

Maringá vai receber de 12 a14 de setembro um festival de cervejarias, cuja programação terá palestras e
concurso, a lém, éc laro, da degustação das cerve jas. Os deta lhes do evento a inda estão sendo dec id idos ent re os

empresários eaDiretoria de Turismo de Maringá, j.
i

SALAO DE FRANQUIAS
Mais de 20 franqueadoras participam em 9de agosto, em Maringá, do Salão de Franquias, apresentando 1

negócios de alimentação, beleza, saúde, comunicação, pet, entre outras, cujo valor de investimento varia entre ̂
R$ lO mil eR$ 330 mil. Os negócios são do Paraná, com forte presença de franqueadores de Maringá eregião, ’

edo Rio Grande do Sul. Oevento será na sede regional do Sebrae/PR, que fica na avenida Bento Munhoz da ‘
Rocha Neto. 1.116, das 15 às 20 horas. Os visi tantes vão conversar com proprietários erepresentantes de franquias,

conforme agendamento na inscrição. No Espaço Sebrae/PR haverá orientações sobre processos que precisam
ser cumpridos para se adquirir uma franquia. Aparticipação será gratuita, mas épreciso fazer inscrição pelo site i

www.sympla.com.br/salao-de-franquias-sebrae-pr 5 7 3 0 1 2
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MARINGÁ VÔLEI%

único time paranaense na Superiiga Masculina de Vôlei, oMaringá Vôlei apresentou aequipe que disputará a
temporada 2019/2020. com início em outubro. Esta será asétima temporada na principal competição de voleibol
do país. Aequipe maringaense está remodelada; apenas quatro dos IS atletas são remanescentes da temporada

2018/2019. Aequipe técnica éamesma do ano passado, com Alessandro Fadul no comando eLeandro Régis da Siiva
como assessor técnico. OMaringá Vôlei encerrou atemporada 2018^019 na sétima coiocação echegou afigurar

entre as quatro meihores equipes da Superiiga. Antes de entrar em quadra para acompetição nacionai, aequipe
maringaense vai disputar oCampeonato Paranaense de Voieibol, com início em agosto.

CRIMINOSOS SEXUAIS EM MANDAGUARI

ACadeia Púbi ica de Mandaguari passou aser destinada exciusivamente apresos por cr imes contra adignidade
sexual. Em julho, oDepartamento Penitenciário do Paraná (Depen) deflagrou operação de transferência de todos
os presos por crimes sexuais das unidades penais de Maringá para aCadeia Púbiica de Mandaguari. Adecisão de

reciassificação ecustódia dos presos em estabeiecimentos com omesmo perfil cumpre aLei de Execuções Penais.

A

GERAÇÃO DE EMPREGOS iio% MAIOR
Maringá criou 3.873 empregos no primeiro semestre. 110% amais que no mesmo período de 2018 com 1837
novas vagas. Onúmero épositivo mesmo com ofechamento de 89 vagas em junho, sendo que ocomércio

teve omaior saido negativo naquele mês. com 240 postos de trabalho fechados. No primeiro s e m e s t r e o s e t o r

que mais criou empregos foi ode serviços, com 1.974 vagas, seguido da construção civii. com 1515 Os dados
são do Cadastro Geral de Empregados eDesempregados (Caged). No Brasil foram abertas 408

carteira de trabalho, omelhor resultado para
mil vagas com

operíodo desde 2014.

t
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Privacidade àprova
Lei Ceral de Proteção de Dados, que entrará em vigor em agosto do ano que vem. cr/a regras para compartilhamento de
dados: será preciso autorizar aco/eta epoderá ser solicitada, aqualquer momento, aexdusão das informações
//por Rosângela Cris

I v a n A ' r o f * n
i t

▶w ; ' *

r 4
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//Inspirada na União Europaia
Noroara More i ra advogada ' t i vernos
c a s o s r e l e v a n t e s d e v a r a m e n t o s d e

dados eaté agora não havia legislação
cspecifics para tratar do assunto*

●▶ * *

N

t f
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s e n t i m e n t o d o s t i t u l a r e s .

Toda vez que alguém acessa uma plataforma online,
interage em redes sociais, instala aplicativos, compra em
loja virtual, lê notícias ou preenche um cadastro, ainda
que involuntariamente, deixa rastros no mundo virtual,
Épor meio desses cliques que as gigantes de tecnologia
descobrem por onde andamos, os lugares que frequen¬
t a m o s e c o m q u e m f a l a m o s . Ta m b é m c o n h e c e m n o s s a s

opiniões sobre assuntos íntimos, da política àorientação
sexual, Etrabalham para refinar suas lupas tecnológicas

O q u e o s e u c o m p u t a d o r e o s e u c e l u l a r d i z e m s o b r e

você? Equanto valem essas informações? Para as duas
perguntas aresposta é: muito. Amonetização de dados
pessoais éum dos negócios mais lucrat ivos do planeta a
ponto de serem considerados orecurso mais valioso do
mundo àfrente do petróleo. Não àtoa Coogle, Apple,
Facebook, Microsof t eTwi t ter es tão na l is ta das empre¬
sas mais valiosas do mundo. Seus serviços baseiam-se,
em larga escala, na coleta, processamento ecomparti¬
lhamento de dados pessoais. Enem sempre com ocon-

AgOStO 2019
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//"Não existiam regras"
'Hoje as pessoas fornecem dados e
'permitimos' acoleta de informações’, diz

«bem para quê. Fazendo login para jogos online,"Sgo Cbagas, da PUC Maringá

social. Mark Zuckerberg, teve que es¬
clarecer ouso das informações vaza¬
das. Dúvidas sobre atransparência e
0compromisso da empresa com a
proteção de dados dos usuários fize¬
ram as ações despencarem àépoca.
Avioiação da privacidade rendeu

muita de quase R$ 5biihòes
Facebook. amaior na história das

empresas de tecnologia.
Na tentativa de proteger apriva¬

cidade de seus cidadãos, aUnião
Européia revisou uma iegislação
de 2011 ecriou, em 2016, oRegula¬
mento Geral de Proteção de Dados
(CPDR. na sigla em inglês), maior
conjunto de proteção àprivacida¬
de online desde oinício da internet.
Empresas tiveram prazo de dois
anos para se adequar àlegislação,
que entrou em vigor no ano passa¬
do eimpactou não só obloco euro¬
peu. Estão sujeitas as sanções todos
os que manipulam dados de cida¬
dãos eu ropeus , tenham fi l i a i s ou

qualquer atuação na Europa.
O B r a s i l s e g u i u o s p a s s o s d a

União Européia ecriou regras para
otratamento de dados pessoais de
clientes eusuários de empresas pú¬
blicas eprivadas. Aqui aLei Geral
de Proteção de Dados (LGPD) co¬
meçará avaler em agosto de 2020.
Otexto publicado no mês passado
c r i a a i n d a a A u t o r i d a d e N a c i o n a l d e

Proteção de Dados.
'A lei brasileira acompanha um

movimento internacional eéinspi¬
rada na legislação da União Euro¬
péia. Tivemos casos re levantes de
vazamentos de dados eaté agora
não havia legislação específica para
t ra ta r do assun to . Ex is te a le i do Mar¬

c o C i v i l d a I n t e r n e t , m a s l á h á u m

artigo que diz que otratamento de
dados será regulamento por lei es¬
pecifica. que éesta, com aprevisão
de que seja aplicada efétivamente
no ano que vem', explica aadvoga¬
d a N o r o a r a M o r e i r a .

de 'segmentação' de públicos,
Até pouco tempo não havia regras

para acoleta euso dessas informa¬
ções. Odespertar para anecessida¬
de de regulamentações veio com os
e s c â n d a l o s d e v a z a m e n t o e c o m ¬

partilhamentos ilegais de dados.
E m 2 0 1 3 . E d w a r d S n o d e w, e x -

-analista da CIA. revelou programas
de espionagem em massa pro¬
movida peio governo dos Estados
Unidos, que compartilhava infor¬
mações com outros paises. No ano
passado, aCambridge Analytica foi
denunciada pela uti l ização i legal
d e d a d o s d e m i l h õ e s d e u s u á r i o s

do Facebook para fazer propagan¬
da polít ica. As campanhas mais
e m b l e m á t i c a s f o r a m a s ú l t i m a s

eleições dos Estados Unidos, que
c u l m i n o u c o m a v i t ó r i a d e D o n a l d

Trump em 2016, eno resultado da
votação do Brexit, que tirou oReino
Unido da União Européia.

Ofundador epresidente da rede

u m a

a o
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// Movimenta P$ 12 bí por ano
Na CetCard cinco colaboradores de infraestrotura passaram por treinamento eestão em processo de certificação internaciorrai para garantir a
segurança na manipulação de dados, conta odiretor, Frank Aguilieri

Coordenador do MBA em Marketing Digital para Ne¬
gócios na Pontifícia Universidade Católica (PUC) de
Maringá, Rodrigo Chagas, ressalta que oMarco Civil, de
2014, abordava ouso de dados sem tipificar ou contex-
tualizar os casos. 'É um documento amplo. Na verdade,
algo para inglês ver. OBrasil carecia de uma legislação
com ma is r i go r " .

identificara pessoa', exemplifica Noroara.
Quando alei entrar em vigor, será garantida atodos

aampla informação sobre como empresas públicas e
privadas tratam esses dados. Os termos de política de
privacidade terão que detalhar aforma eafinalidade da
coleta, dados que estão sendo coletados, onde serão ar¬
mazenados, por quanto tempo, quem terá acesso ecom
quem serão compartilhados.

"Nosso escritório, por exemplo, terá que informar aos |-
clientes onde vai usar seus dados, se numa petição ou I
só no contrato. Vamos compartilhar esses dados? Prova- ̂
velmente com oJudiciário, se for uma ação judiciai. E
onde eies ficarão guardados: no computador do escritó¬
rio ou em um banco de dados de terceiros? Por quanto
tempo? Edepois, vamos eliminar ou guardar? Todas as
respostas devem ser dadas*, cita aadvogada.

Odesafio será garantir atransparência eodireito de
acesso às informações de forma clara, inteligível esim¬
ples. Lembrando que aLCPD impacta qualquer ativida¬
de que envolva autilização de dados pessoais, incluindo
otratamento pela internet, consumidores, empregados

I

LEI DE PROTEÇÃO
ALCPD chega para disciplinar otratamento das infor¬
mações tanto no formato físico quanto no digital. A
maior mudança diz respeito ao controle enecessidade
de autorização expressa do titular para acoleta de qual¬
quer informação que oidentifique como nome esobre¬
nome, diV’ de nascimento. CPF eRG. Também estão
protegidos os chamados dados 'sensíveis', como opinião
política, origem ética, religião esexualidade, bem como
hábitos de compras elocais frequentados. Existem ain¬
da os dados que sozinhos não identificam apessoa, mas
s e c r u z a d o s , s i m . ' S e h á o n o m e d a m ã e e o e n d e r e ç o ,

por exemplo, ejuntar os dados, possivelmente dá para

Agosto 2019
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Programa de relacionamento
compra de produtos ou serviços de empresas parceiras. São

muitas possi '' ̂es para economizar; bem-estar, cultura,esporte, saude eredes e-commerce.
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e f o r n e c e d o r e s .

’É uma lei que pode ser compa¬
rada ao Código de Defesa do Con¬
s u m i d o r d a d a a s u a a m p l a a b r a n ¬
gência. Afinal, aempresa pode não
usar os dados de uma maneira eco¬
n ô m i c a . m a s e m a l g u m m o m e n t o
será atitular dos dados que estão
sendo usados. Não vejo ninguém
que não esteja abrangido por esta
le i " , d i z No roa ra .

'Hoje as pessoas fornecem dados
enem sabem para quê. Fazendo ío-
gin para jogos online, ●permitimos' a
coleta de informações. São inúme¬
ras as ações de captação de dados
atualmente porque não existiam re¬
gras'. diz Chagas.

Ocoordenador da PUC eaadvo¬
gada acreditam que alegislação
provocará uma mudança de com¬
p o r t a m e n t o . N a o p i n i ã o d e l e s , a
maioria das pessoas ainda desco¬
nhece ovalor dessas informações no
mercado. "O cliente preenche um
cadastro para comprar um sapato e
não tem ideia que os dados que o
que informou são mais valiosos do
que opreço do produto que com¬
prou". diz Noroara.

Outra mudança s ignificat iva é
quanto aexclusão dos dados. Com a
nova lei. otitular passa ater odireito
de solicitar que suas informações se¬
jam excluídas de bancos de dados a
qualquer momento. 'Isso vale para os
dados atuais. Se otitular quiser que
informações sejam apagadas, poderá
fazer essa solicitação apartir de agos¬
to de 2020", adianta aadvogada.

Para ocoordenador da PUC. esse
ponto éum dos mais sensíveis. "As
empresas ainda estão engatinhan¬
do sem :her como operacionali-
zar essa questão. Naquelas em que
otráfego de dados émuito grande
há uma movimentação para fazer as
adequações. Já as pequenas emé¬
dias ainda não se atentaram para a
L C P D " .

í

4

/ / Te r m o d e u s o
WtFIrejá iniciou otrabalho de adequação ánova legislação, segundo odiretor. Rodrigo Palhano;
empresa tem 1.6 mi l c l ien tes , o ferecendo serv iço de conexão para es tabe lec imentos comerc ia is

N O C A M I N H O D A L E I

Nas empresas do Grupo CetCard a
nova lei já recebe adevida atenção.
C i n c o c o l a b o r a d o r e s d a e q u i p e d e
in f raes t ru tu ra passaram por t re ina¬
m e n t o e a g o r a e s t ã o e m p r o c e s s o
d e c e r t i fi c a ç ã o i n t e r n a c i o n a l p a r a
g a r a n t i r a s e g u r a n ç a n a m a n i p u l a ¬
ção de dados. "Esse conhecimen¬
t o s e r á u s a d o t a n t o i n t e r n a m e n t e

quanto para oferecer consultoria a
terce i ros ' , exp l i ca od i re to r de Tec¬
nologia, Frank Aguilieri.

O C e t C a r d i n i c i o u a s a t i v i d a d e s

n o s e g m e n t o d e m e i o s d e p a g a ¬
m e n t o o n l i n e e m o v i m e n t a c e r c a

de R$ 12 bilhões por ano. 'Sio dados
de mui tas pessoas que es tão sob
nossa responsabi l idade' , destaca o
diretor, acrescentando que acartei¬
ra de c l ientes inclui empresas dos
mais variados portes. "De lojinhas a
empresas de a tuação no mercado
i n t e r n a c i o n a l " .

A t u a l m e n t e o C e t C a r d t a m ¬

bém oferece serviços de conec-

Agosto 2019
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C O N E C T A D O E C O M P A R T I L H A D O

Na WiFire otrabalho de adequação
3nova legislação também já come¬
çou. No mercado há três anos, astar-
tup maringaense oferece serviço de
conexão wf- f í para estabelecimen¬
tos comerciais. Bares erestaurantes
são amaioria entre os cerca de 1.6
mil clientes espalhados pelo país -
150 só em Maringá. Opacote de ser¬
viços, no entanto, inclui mais do que
acesso ráp ido eefic iente à in ternet ,
Junto vão os dados dos usuários que
navegam peia rede.

"Oferecemos às empresas aopor¬
t u n i d a d e d e m e l h o r a r o r e l a c i o n a ¬

m e n t o c o m o s c l i e n t e s . N o c a s o d e

bares e res tauran tes , por me io do
uso do wi-fi, conseguimos mensu¬
rar afrequência eotempo de per¬
m a n ê n c i a d o c l i e n t e n o e s t a b e l e c i ¬

mento. Esses dados são usados para
conhecer operfil dos clientes, traçar
ações de marketing efidelização,
a l é m d e e n v i a r v o u c h e r s d e d e s c o n ¬

tos. Também épossível saber quan¬
d o h á u m a n i v e r s a r i a n t e n o r e c i n t o ,

possibi l i tando parabenizá- lo ou até
s e h á c l i e n t e i n s a t i s f e i t o c o m o a t e n ¬

d imento" , c i ta od i re to r da WiF i re ,
Rodrigo Palhano.

De aco rdo com e le , aco le ta de

dados feita enquanto ousuário na¬
vega pela internet Já ocorre de for¬
m a c o n s e n t i d a . A o a c e s s a r 3 r e d e d e

wi-fi do estabelecimento, expl ica o
d i r e t o r , o c l i e n t e c o n c o r d a c o m a s

condições do termo de uso do ser¬
viço que aparece na tela.

"Ex is te um termo de uso que é
apresentado ao usuário no momen¬
to do acesso, porém égenérico ea
maioria das pessoas não lê. Há um
c a s o e m b l e m á t i c o d e u m e s t a b e l e ¬

cimento fora do Brasil que. para fa¬
zer um teste, colocou no termo que
a o a c e i t á - l o o c l i e n t e c o n c o r d a v a

em lavar alouça elimpar obanhei¬
ro. Éclaro que amaioria não sabia,
porque não lia", conta Palhano.

1
j ?

f " .
/ S "

/ /Ataques virtuais
Vinícius Padilha écontratado por empresas para descobrir ftaquezas ebrechas na segurança de
Software! bancos de dados esite! em cinco anos apenas uma passou no teste

exigirá uma mudança cultural nas
empresas, com arevisão eatualiza¬
ção de processos epolíticas.

Em relação ápossibilidade de ex¬
c lusão de dados , e l e vê um cená r i o

mais complexo. Hoje os dados da
C e t C a r d s ã o a r m a z e n a d o s e m ' n u ¬

vens', mas ainda há empresas uti¬
l izam sistemas mais ant igos eaté
mesmo fitas para backups. Enestes
casos oprocesso de exclusão de in¬
formações. se solicitada pelo titular,
deve ser bastante trabalhoso.

t i v i d a d e e s o l u ç õ e s d e h a r d w a r e
e s o f t w a r e e m s e u d a t a c e n t e r ,
a lém de serv iços de hospeda¬
g e m . " B u s c a m o s a s m e l h o r e s
práticas do mercado internacio¬
nal para garantir onível de segu¬
rança do nosso da ta cen te r edas
t r a n s a ç õ e s . N o s s o t r i p é é p a u ¬
t a d o n a c o n fi d e n c i a l i d a d e , d i s ¬

p o n i b i l i d a d e e i n t e g r a l l d a d e . E
agora com anova legislação não
é d i f e r e n t e " , d e s t a c a A g u i l i e r i ,

P a r a o d i r e t o r d a C e t C a r d , a L G P D

R e v i s t a A C I M / 1 9
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E s s e c o m p o r t a m e n t o , n o e n t a n t o , d e v e m u d a r c o m
aLGPD. As adequações incluem asubstituição do atu¬
a l t e r m o d e u s o p o r u m m a i s d e t a l h a d o , c o m d e s c r i ¬

ção clara eobjetiva sobre as informações que estão
sendo coletadas, para que serão usadas, quem fará
amanipu lação eonde serão armazenadas. "O t i tu la r
passar ater as opções de dar ou não oconsentimento
para autilização dos seus dados ede pedir aexclusão
de qualquer informação sua do sistema. Epara fazer a
exclusão também épreciso encontrar soluções', des¬
t a c a o d i r e t o r .

Palha no acredita que este novo cenário exigirá inves¬
timentos na área de segurança de sistemas esoftwa-

uma vez que há corresponsabil idade das empre-
em caso de vazamentos evenda de dados eaté de

Depois de testar ograu de vulnerabilidade dos siste¬
mas, ele apresenta ao cliente um relatório sobre as'por¬
tas' para ainvasão eoconteúdo exposto, como arc i. i-
vos de cobranças, banco de dados ee-mails. Oserviço é
protegido por um contrato de confidencialidade.

Entre os clientes amaioria éformada por empresas
que foram vítimas de ataques virtuais. Para oespecia¬
lista em segurança, isso éuma clara demonstração de
que apreocupação só vem após prejuízos financeiros
-alguns deles milionários.

"Geralmente são empresas que foram atacadas, de¬
pois fizeram algum investimento equerem testar se
agora estão seguras", diz Padilha.

Entre os que procuram os seus serviços há aqueles
que precisam de termos de garantia de segurança
digital para fechar contratos com multinacionais ou
parceiro.s estrangeiros. Há ainda quem faça contato na
esperança de conseguir uma solução para resgatar ar¬
quivos sequestrados por invasores.

Infelizmente se os arquivos estiverem sido cripto¬
grafados, não há oque fazer", diz Padilha. "E aminha
recomendação énão fazer opagamento do resgate,
porque isso incentiva ocibercrime enem sempre os
arquivos são devolvidos'.

Apesar da recomendação, muitas vítimas acabam
pagando ovalor pedido pelos criminosos para ter os
arquivos de volta. Há cerca de dois anos uma empresa
do setor têxtil de Maringá teve os arquivos de traba¬
lho sequestrados após um hacker invadir seu sistema
Operac iona l ,

Por tiês dias os profissionais trabalharam para ten-
recuperar os arquivos criptografados. Parte do

material foi recuperado. Já orestante só mediante o
pagamento do resgate em b/tco/ns -oequivalente
a800 dólares na época. Porém oprejuízo financeiro
pelo período que aunidade ficou fechada não foi
e s t i m a d o .

Segundo um colaborador da empresa, ocaso che¬
gou aser registrado na polícia, porém as investigações
não avançaram. 'Fizemos orelato da forma como tudo
ocorreu, mas não foi para frente. Pelos horários em
que os contatos via e-mails eram feitos, acreditamos
que os criminosos não estavam na Brasil, oque torna
mais difícil ainvestigação".

Aempresa ainda sofreu um segundo ataque, porém,
os transtornos foram bem menores devido aos investi¬
mentos feitos na segurança digital posteriormente. "O
problema éque aatualização de softwares emedidas
de segurança têm que ser frequentes porque as for¬
mas de ataque mudam rápido", conclui ocolaborador.

r e s .

s a s

ataques virtuais. “Até agora, se houvesse um ataque e
dados de clientes fossem roubados, não havia conse¬
quências financeiras para aempresa. Isso vai mudar,

ot i tu lar que se sent i r lesado poderá buscar
di re i tos. Todos serão impactados pela le l epor

p o r q u e
s e u s

jsso precisam se proteger".

SEGURANÇA ÀPROVA
Quando oassunto ésegurança digital, oBrasil ainda

desafios pendentes, acomeçar pela falta de inves¬t e m

timento. “O setor de TI égeralmente visto como custo,
inves t imento . Rea lmente émui to caro inves t i re n a o

segurança, porque épreciso pagar profissionais, ase m

ferramentas eafrequente atualização dos processos.
Mes ®algo necessário para evitar prejuízos maiores",
afirma Frank Aguilieri,

De fato, ocrescimento das práticas criminosas pela
l^jgfnet tem causado impactos relevantes no Brasil,
Segundo um relatório da empresa de segurança vir-

IMcAfee. publicado no ano passado, estima-se que
companhias brasileiras perdem US$ 10 bilhões por

o c i b e r c r i m e . N o m u n d o , o p r e j u í z o s o m a

t a r

t

t u a

a s

a n o c o m
US$ 608 bilhões anualmente.

"A cada cinco minutos, ou até menos, éregistrado
ataque virtual", estima oespecialista em seguran-u m

i ta l . Vin ic ius Padi lha, Emui tos de les ocor remça dig
p o r despreparo das empresas. "Não existem progra-

100% seguros. Existem barreiras que dificultamm a s

ainvasão. Porém, arealidade brasileira éde extrema
fragilidade".

Há cinco anos, otrabalho de Padilha édescobrir fra¬
quezas ebrechas na segurança de soFtwares. bancos de
dados esites de empresas. Eneste período, apenas

no teste . "Todos os out ros t inham brechas, umas

u m

passou
m a i s d i f í ce i s de encon t ra r eou t ras mu i to fáce i s " , con ta .

2 0 1 9Agosto
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REPORTAGEM / / CAPA

P R O V A S D I G I T A I S

Um més depois de fazer ainscrição online para
uma feira anual da área de tecnologia em São
Pau lo , em ma io , Reg ina Acu tu passou ase r
'bombardeada’ por anúncios eofertas de serviços e
produtos dos fornecedores do evento. Os contatos
foram feitos tanto por mensagens, via WhatsApp e
e-mail, como por telefone.

"Entre 15 e20 empresas me contactaram", conta
ela, suspeitando de um possível vazamento das
informações do cadastro preenchido no site da
empresa organizadora da feira. 'Não tenho como
provar, mas há indícios de que os meus dados foram
vazados para os fornecedores".

Apesar do aborrecimento. Regina diz não ter
se sentido ofendida pelas ligações emensagens
recebidas por se tratar de assuntos profissionais.
Omesmo não teria ocorrido se oconteúdo ou a
motivação dos contatos fosse de cunho pessoal.

'Decidi ignorar porque era algo de trabalho.
Mas se fossem informações sensíveis ou algo
indelicado, se tivesse me sentido ofendida ou lesada,
provavelmente tomaria providências", diz.

Neste caso, seriam necessárias provas digitais. Mas
nem sempre éfécil obtê-las. já que áudios, vídeos,
imagens ee-mails impressos podem ser facilmente
modificados. Por isso. épreciso fazer oregistro de
forma segura para garantir aintegridade do material
eservir de prova digital no processo. Ométodo mais
tradicional épor meio de ata notarial, cujo custo
médio nos cartórios de Maringá éde R$ AOO.

Outra opção, barata, eficiente eágil. éaplataforma
online Verifact, que levou dois anos para
desenvolvida por uma startup maringaense. A
ferramenta facilita acomprovação da autenticidade
de áudios, vídeos, imagens etextos publicados em
redes sociais, blogues esites.

De acordo com Regina, que éCEO da Verifact,
para ter acesso ao serviço, épreciso acessar o
site www.verifact.com.br. preencher ocadastro,
comprar créditos efazer acaptura do conteúdo
digital seguindo as orientações. Toda anavegação
éregistrada em vídeo. Também épossível fazer
print da tela, registrar vídeos, áudios etextos. Cada

//Por R$ 69
Regina Acutu (evou dois anos pata desenvolver astartup Verifect uma

fecí/íta âcomprovação da autendcWade de áudios.
v/deos, imagens etextos pubficados em redes soc/aís, bíogues esites

relatório de pesquisa custa RS 69. "É um valor menor do
que aata notarial eusa atecnologia em um ambiente
automatizado com aita segurança contra fraudes,
que gera confiança na veracidade eimparcialidade
da prova. Muitas vítimas de crimes virtuais desistem
de entrar com processo por causa dos custos para
oregistro de provas digitais. AVerifact atende
necessidade de área jurídica", explica.

Ainda segundo Regina, as provas são capturadas
em um ambiente seguro esão auditáveis. "Caso haja
contestação da outra parte, épossível acionar um
perito para comprovar aautenticidade eintegridade do
m a t e r i a l " .

s e r

u m a
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//Refeitório tem v/deogame ^gquináríos econtratou fisioterapeuta, reduzindo em 35% oquadro; "isso significa
Teclaser investiu em salas deoe ̂ |_a,.ém queria fezer". comenta odiretor Guilherme Matera
redução de tarefes mecanicas que ningue

Motivação além do salário
Liberdade de gestão de tempo etarefas, incentivo para capacitação esenso

de propósito garantem equipe motivada //por Craziela Castilho

Na planta produtiva, onde os colaboradores operam
máquinas, usam Equipamento de Proteção Individual
(EPI) eprecisam manter atenção redobrada para evitar
erro de procedimento em série, alegislação émais seve¬
ra, "Os colaboradores não podem trabalhar de bermuda
nem se distrair com música ou autogerir ajornada, por¬
que precisam cumprir horário", explica,

Para compensar as regras rígidas, aempresa fez inves¬
timentos também em estrutura física. "Foram instaladas
salas de descanso separadas para mulheres ehomens.
Tem beliches, poltronas reclináveis, cortina escura ear-
-condicionado. eépossível usar em qualquer hora do
dia, não apenas no almoço", conta Matera.

gestão de pessoas, aMotivação 3.0 passou
Teclaser há cinco anos. Trata-se de

autogestão, aexcelência

T e n d ê n c i a e m

aser implantada pela
uma tendência que Incentiva a
por meio de capacitações especificas eosenso de pro¬
pósito com otrabalho.

Para isso, foi preciso uma profunda transformação
na cultura da empresa esensação de pertencimento
da ecfuipe. "Nesse novo contexto ogrande desafio
indústria éfazer com que os colaboradores fiquem sa¬
tisfeitos emotivados sem proporcionar amesma flexi¬
bilidade para todos, porque alegislação trabalhista ain¬
da traz impedimentos", explica odiretor de Operações.
G u i l h e r m e M a t e r a .

n a
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Aempresa também contratou fisioterapeuta, com-
Ptou EPIs de melhor qualidade einvestiu em maqui-
hário moderno. 'Lixar peça em equipamento velho e
Perigoso édiferente de trabalhar com uma máquina
Moderna eadequada às normas de segurança. Os cola¬
boradores ficam mais motivados quando atuam em um
SfTibiente seguro', afirma,

nos demais setores, gestão, comercial, design eTec
noiogia da Informação (TI), os profissionais têm flexibili¬
dade na autogestão de tarefes. Eles também podem ou-

música eacessar celular, mas com aresponsabilidade
de entregar as metas. 'O setor de TI éoque tem mais
liberdade. Na sala tem videogame", cita.

dara fedlitar ainteração, aTeclaser custeia oalmoço
®m refeitório equipado com televisor, videogame epe-
bolim. Aempresa também banca 50% dos cursos, leva a
equipe afeiras tanto no Brasil quanto no exterior edá li¬
berdade para exercitar os novos conhecimentos. Inclusi¬
ve, há uma caixa de sugestões emetas de inovação com
Premiação para as melhores idéias. 'É preciso dar essa
abertura, para não desmotivar abusca por aperfeiçoa¬
mento. Os colaboradores se envolvem para ver aideia
materializada, enão somente pelo prêmio, porque bus¬
cam reconhec imento , per tenc imento epropós i to" . _

Lá aempresa não oferece benefícios tradicionais. 'Ofe- s
recemos um salário vantajoso, que compensa os bene- g|
ficios. Assim, ocolaborador tem autonomia para gerir as ?|
finanças efez oplano de saúde ou compras onde quiser.
Pagamos apenas vale-alimentação de R$ 120, porque o
sindicato exige", completa.

Com essas medidas. Matera garante que os colabora¬
dores se tornaram mais produtivos. Inclusive, aaquisição
de máquinas automatizadas eamelhora produtiva le¬
vou àredução de 35% do quadro, atualmente com 71
colaboradores. "Isso significa redução de tarefes mecâni¬
cas que ninguém queria fazer. Arevolução tecnológica
muda aestrutura de produção, nos leva aprecisar de
pessoas capacitadas, oque naturalmente muda aforma
de motivar ofuncionário", analisa.

»

//Tem gamifícação
EADda Unicesumar está desemolvendo uma campanha Interna para
mudança de hábitos ern relação ao corpo, mente eespíritoj
na foto opró-reitor William de Matos Silva

mente eespírito interligados", explica opró-reitor executivo
de Educação aDistância. William de Matos Silva.

Para organizar edivulgar os desafios de alimentação, p'á-
t i ca de exerc íc ios f í s i cos , a t i v idades de au toconhec imen to ,

devocionais, entre outros, um hotsite fbi criado para uso ex¬
clusivo da campanha, no qual também há uma rede social
interna. Todos os colaboradores, tanto da sede em Maringá
quanto dos polos pelo Brasil, estão participando eganham
pontos, porque tem gamificação eranking.

Ainst i tu ição d isponib i l iza aulas de corr ida, crossf í t ,
pilates, dança, meditação, palestras, desafios de leitura,
frutas echás no ambiente de trabalho. Tudo gratuita¬
mente. 3á em relação ao espírito, há reflexões sobre ore¬
lacionamento do indivíduo com Deus ecom opróximo,
eações altruístas, como visitar asilo edoar sangue. 'Não
impomos religião, oferecemos aoportunidade de refletir
sobre avida", garante Matos Silva

Para intensificar oenvolvimento, acampanha propõe
desafios de 21 dias. que éotempo para efetivar uma

c a m p a n h a s
Na EAD Unicesumar, que tem quatro mil profissionais, as
campanhas internas são eficientes. Por isso, apró-reitoria
lança uma ou duas propostas anuais. Agora otema éViva
Mais', inspirada em três pilares: corpo, mente eespírito.

Com oobjetivo de manter aprodutividade por meio de
hábitos de vida saudáveis, acampanha foi iniciada em abril
esegue até setembro. "Se ocolaborador éansioso edes¬
conta na comida, vai prejudicara saúde, derrubara energia
eafetar aprodutividade. Por isso, decidimos tratar corpo,y

Revista ACIM / 2 5



/ /Transparência começa na integração
Edicarlo Sati. da ESWeb. buscou qualificação para melhorara liderança, depois renovou aequipe
einvestiu em estrutura ffsica. oque resultou em equipe mais engajada

A c a d a t r ê s m e s e s t a m b é m é

dado feedback para cada colabo¬
rador, oque favorece odesenvolvi¬
mento profissional. Por outro lado,
aESWEB aplica pesquisa de satisfa¬
ção para receber as impressões dos
colaboradores em relação àempre¬
s a , i n v e s t e e m t r e i n a m e n t o s e e m

P l a n o d e D e s e n v o l v i m e n t o I n d i v i d u ¬

al (PDI). Além disso, está implantan¬
do gamificação, oque renderá pre-
mlações. 'A idela édeixar otrabalho
d i v e r t i d o e c o m e x c e l e n t e d e s e m ¬

penho. já que aentrega de experi¬
ência não deve ser só para clientes,
rhas para os colaboradores’, afirma.

P e l o f a t o d e o s c l i e n t e s a t u a r e m

em horário comercial. Soti comenta

que édificil flexibilizar acarga horá¬
ria para aequipe. Em contrapartida,
dá liberdade quando um profissio¬
nal precisa sair para resolver proble¬
ma pessoal durante oexpediente. ’É

m u d a n ç a d e h á b i t o . " H á q u e m
s u b s t i t u i u r e f r i g e r a n t e p o r á g u a ,
outros perderam peso emuitos se
i d e n t i fi c a r a m c o m u m a a t i v i d a d e
f í s i c a " , c o m e n t a , a c r e s c e n t a d o q u e

para aempresa acontrapartida é
positiva. "Melhoram oclima organi¬
zacional eaprodutividade, ereduz
o t u r n o v e r " . c i t a .

Soti diz que ocorreu oque ele chama
de 'marco zero' na empresa, ou seja.
no iníc io de 2018 renovou aequipe,
r e f o r m o u o a m b i e n t e d e t r a b a l h o e

ress ign ificou acu l tu ra , opropós i to e
o s d e s a fi o s . " P a r a c o m e m o r a r o s d e z

anos da ESWEB. em abril deste ano,

troquei todos os computadores por
alta performance", acrescenta, ao ga¬
rantir que oambiente confortável e
adequado tem gerado engajamento.

Atualmente com seis colaborado-
além de terceirizados, Soti infor-
que as ações de motivação são

aplicadas na contratação, quando
ele apresenta opropósito, acultura

visão da empresa, opróprio perftl
de lider, as tarefes eresultados espe¬
rados para ocargo eas características
que levaram oprofissional aser con¬
tratado. "Essa transparência inicial é
importante, porque provoca engaja¬
mento eresponsabilidade", garante.

N O V O A M B I E N T E

Na ESWEB, que atua com soluções
e m t e c n o l o g i a e c l o u d . o p r o c e s s o
de transformação começou com o
fundador eCEO, Ed icar lo Sot i , "Per¬

cebí que se realmente quisesse uma
empresa forte ede referência, pre¬
cisava melhorar alguns pontos, eas
mudanças deveriam partir da lide¬
rança. Então, comecei aparticipar
de treinamentos sobre relações hu¬
manas, liderança ecoach".

Após operíodo de capacitações.

r e s .

m a
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GESTÃO DE PESSOAS //
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^'Funcionários têm mais de 3anos de 'casa'
Equipe da Massa FM participa de reuniões ecafés da manhã para alinhamento de estratégias: 'a ideiaé que todos se
sintam parte do negócio", conta odiretor executivo, Paulo César Araújo

uma t roca ecom equipe engajada,
envo lv ida com opropós i to ecom a
entrega, sabemos que quando aem¬
presa precisar de um reforço, eles es¬
tarão disponíveis', afirma.

OCEO ressal ta que ocrescimen¬
to dos profissionais acompanha o
desenvolvimento da empresa, eisso
gera entusiasmo, "O resultado de to¬
das essas ações éprofissionais que
a g r e g a m , e n ã o a p e n a s c u m p r e m
tare fes . Para isso , não basta esperar
re to rno só do co laborador, o l íder
precisa fezer adiferença, porque não
adianta ter gente boa no time enão
aproveitar opotencial', alerta.

tos artístico efinanceiro, eos profissio¬
nais têm liberdade para escolher
mensagem. Também informamos
sobre oandamento dos trabalhos e
metas. Os colaboradores iniciam a
semana motivados''afirma odiretor
executivo, Paulo César Araújo,

n h ã q u i n z e n a l , q u e f a v o r e c e u m
ambiente de confraternização e
de troca de idéias. 'Desde ozela¬

dor àdiretoria, todos participam.
Embora pareça uma ação simples,
contribui para manter aequipe
unida', garante Araújo. Entre ou¬
tras ações, odiretor cita que aem¬
presa não atua com punição, mas
com incentivo àcorreção, epara
aqueles que prec isam cumpr i r
horár io na emissora édada l iber¬

dade para resolver problemas no
h o r á r i o d o t r a b a l h o .

Além disso. Araújo cita que aem¬
presa concede um dia de folga no

rriês de aniversário edá preferência
àequipe quando surge vaga nas
empresas do grupo: cinco emissoras
e 3 2 r á d i o s . C o m t o d a s e s s a s i n i c i a ¬

tivas. há baixo turnover, tanto que
oúnico profissional com menos de
três anos foi contratado por abertura
de vaga, não por substituição.

Uma vez por mês também érea¬
lizada reunião com toda a e q u i p e .
Nesse encontro. Araújo ressalta o s

p o n t o s p o s i t i v o s d e c a d a

tes de apontar oque precisa
melhorado, "Destaco oesforço da
e q u i p e , c o n d u z o u m b a t e -
para identificarmos os motivos
levaram anão atingir uma meta e
abro espaço para sugestões. Aideia
éque todos se sintam parte do
negócio", detalha. Lá quem atinge
bom desempenho ou conquista
cliente pode receber prêmio, ehá
churrasco no final do mês quando
as metas são at ingidas.

O u t r a e s t r a t é g i a é o c a f é d a m a -

u m a n -

s e r

p a p o

q u e

ENTRE REUNIÕES ECAFÉS
Na F M M a r i n g á , o n d e a e q u i p e
é e n x u t a , c o m 1 5 c o l a b o r a d o r e s , a s

r e u n i õ e s s e m a n a i s a c o n t e c e m à s s e ¬

gundas-feiras. iniciadas com mensa¬
g e m m o t i v a c i o n a l o u u m a s s u n t o d e
gestão. "Participam os departamen-

Ago.sto 2019
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QUEM AMA MARlNGA,
investe em Maringá

Ratificando seu compromisso com Maringá. Certezza Consultoria Empresarial inaugura novo escritório-sede na
cidade, com atuação de 140 profissionais

1ACertezza Consultoria Empresarial inaugura, no segundo
semestre, onovo escritório em Maringá, centralizando na
cidade seus principais profissionais das áreas de Consulto¬
ria Empresarial- Em conversa com aRevista ACIM, odiretor
da Certezza eda Frizzo eFeriato Advocacia Empresarial,
Mareio Rodrigo Frizzo. dá detalhes da nova estrutura:

Mareio Frírzo,OaUE REPRESENTA PARA ACERTEZZA, EM NÚMEROS,
ESSA CENTRALIZAÇÃO EM MARINGÁ?
Com onovo escritório eavinda de novas áreas, chega¬
r e m o s a 1 4 0 p o s t o s
do ano. Em razão disso, construímos anova sede com 2
mil metros quadrados que estará preparada para atender

clientes de Maringá edas demais regiões do Brasil.

da Certezza eda
Frizzo eFeriato
Advocac ia
Empresa r i a l

de trabalho em Maringá íité ofinal

n o s s o s

POR QUE AOPÇÃO POR MARINGÁ?
Estamos em Maringá há mais de dez anos. Embora

escritórios também em Londrina eCascayei, op-
nossa estrutura etrazer investi

acreditarmos no futuro próspero

c o m

tamos por ampliar a
m e n t o s p a r a c a p o r
da cidade, Maringá épujante no empreendedorismo

diversas universidades ecentros universitários,
nosso crescimento- Aiém

reuniões diárias com ciientes de todo pais sem nos desio-
car ecom segurança da informação. Isso reduz drastica¬
mente onosso custo (tempo) edo ciiente, com passagens,
hospedagem ehoras de deslocamento. Eposso garantir
que aeficiência equalidade do trabalho permanecem
intactas. Osegundo ponto éque precisamos eestamos
modernizando omundo da consultoria, cr iando sistemas

emetodologias em que exclusivamente nossos clientes
poderão ser auditados de forma virtuai eperiódica, per¬
mitindo-lhes segurança ainda maior quanto aos seus nú¬
meros. Terceiro, estamos desenvolvendo oSistema Z', que
poderá fazer as revisões tributárias num espaço de tempo
muito menor que oatual sistema. Lembrando que não es¬
tamos falando dos sistemas de 'prateleira' que existem no
mercado, mas de um sistema personaiizado.

e a b r i g a
dois fatores essenciais para o

boa iogística aérea etudo cons-d i s s o . c o n t a c o m u m a
favor da cidade. Aqui tudo acontece.p i r a a

QUAL ÉOFOCO DA CERTEZZA?
A t u a m o s c o m c ô n s u lItoria empresariai de forma ampia.

societária etributá-destacando aexpertise nas áreas
ha, sempre buscando soluções inovadoras epersonali
zadas aos nossos ciientes. Sempre digo que podemos
'rurar' uma empresa, mas sempre émeihor prevenir.
Atuamos atendendo empresas de médio egrande por¬
tes focadas em crescimento sólido ena geração de va¬
lor aos seus negócios.

NESSA ESTRUTURA, QUAL SERÁ ANOVIDADE?
São três principais inovações. Primeiro, podemos atender
todo oBrasi l por meio de um sistema de videoconferên¬
cia. que nos permite reunir vários profissionais eclientes
em um mesmo ambiente virtual. Ou seja, podemos fezer

OQUE MAIS AEMPRESA TRAZ PARA MARINGÁ?
Estamos neste momento com aampliação do espaço fisi-

doquadrodecolaboradores, inclusive trazendo profis-c o e

sionais de outros estados, como as recentes contratações



f e i t a s e m S ã o P a u l o . A l é m d i s s o , s e r ã o c e n t r a l i z a d a s e m

Maringá as operações da Frizzo eFeriato Advocacia Em¬
presarial, que atualmente possui um corpo técnico com
mais de 50 advogados, Na advocacia empresarial não há
mais espaço para aventuras jurídicas. Ou você éespecialis¬
t a , o m e l h o r e t r a z o r e s u l t a d o , o u o m e r c a d o t e e l i m i n a .

Nosso trabalho ficará ainda melhor, pois todol os proces-i

sos terão gestão na nova sede, edaqui sairão os profissio¬
nais que atuarão nos tribunais brasileiros, inclusive no ST3
eSTF. Nossa missão éganhar processo, nossa advocacia é
de resultado, Otrabalho éfeito desde oprimeiro grau àúl¬
tima instância, sempre acompanhado por um sócio. Cen¬
tralizamos ainda em Maringá aárea de novos produtos e
emissão de pareceres, que conta com uma equipe de de¬
senvolvimento de teses. Inclusive somos uns dos poucos

SERVIÇO:
C E R T E Z Z A C O N S U LT O R I A E M P R E S A R I A L

R u a Ve r e a d o r B a s í l i o S a u t c h u c k . 8 5 6

E d i f í c i o E v o l u t i o n , 1 7 ' a n d a r

Fone ; (44 ) 5262-1595

f



O P I N I Ã O

G o v e r n o :
mudanças e

cr í t icas
U m a p a r t e d a e q u i p e d e m i n i s t r o s
d o g o v e r n o f e d e r a l é d e e x c e l e n t e
p a d r ã o . P a u l o G u e d e s , m i n i s t r o d a
E c o n o m i a , i l u s t r a o q u e o g o v e r n o
t e m d e m e l h o r . Ta l v e z p o r i s s o o
presidente devesse ser mais eficien¬
te para just ificar pol i t icamente os
a t o s n e c e s s á r i o s d a e c o n o m i a .

V i v e m o s e m u m p a í s a c o s t u m a ¬
d o c o m o E s t a d o m á x i m o . C r i a m o s

u m a n a ç ã o e m t o r n o d o p o d e r d a
máquina pública, nem sempre tão
pública assim. OBrasil se fez mais
pela força da imposição do que
pela representação das forças so¬
c i a i s . F o m o s p a r i d o s p e l o E s t a d o

Nacional enão parimos apátria. O
a u t o r i t a r i s m o é u m h á b i t o m a i o r

que aliberdade de escolha.
N o s s a d i fi c u l d a d e c o m a d e m o ¬

cracia vem dessa condição de nas¬
c i m e n t o . N o s a c o s t u m a m o s a n o s

s u b m e t e r a o p o d e r p ú b l i c o , a c u m ¬
prir ori tual de mando sem ocupar
os espaços de protagonismos que
a d e m o c r a c i a d e v e t e r . Q u a n d o
temos problemas para serem re¬
s o l v i d o s , a d e m o c r a c i a p o d e d a r
len t idão àso lução . Também, e la .
éacondição única de reação sem
imposição ede forma duradoura, O
m e r c a d o d e t r a b a l h o , t r a b a l h a d o r
esua qualificação, éum dos temas
i m p o r t a n t e s n e s t e a m b i e n t e .

Em Junho oBrasi l gerou mais de
48,4 mil empregos. Éomelhor índi¬
ce dos ú l t imos t rês anos. Um bom
sinal . Contudo, entre 2002 e2013 o
pais gerou média rnonsal de mais
de 170 mi l pos tos de t raba lho . Se

fizermos uma comparação simples,
sem levar em conta ocontexto dos
dois momentos, podemos concluir
que estari0os longe do ideal.

Aavaliação da nossa realidade
deve ser colocada no contexto, tanto
e m e x t e n s ã o c o m o e m i n t e n s i d a d e .

Estamos melhorando ecomeçan¬
do adar sinais de recuperação da
maior crise dos últimos anos. Não é

uma melhora de resfriado ou gripe.
Acabamos de sair da UTI. Essa nos-

Iho, de empresas, de negócios, na
qual ificação das pessoas, éneces¬
s i d a d e . I s s o n ã o s e r e s o l v e c o m c a -

netadas elaias, esim com aação.
P r e c i s a m o s d e c o m p o r t a m e n t o s
que nos levem auma recuperação
s ó l i d a , e n ã o i l u s ó r i a . N u n c a e s ¬

q u e c e r e i d o m o m e n t o d e e u f o r i a
esensacional ismo popul ista dos
dois primeiros mandatos do gover¬
no petista. Todos" passaram ater
c r é d i t o e o c o n f u n d i m o s c o m r e n ¬

da. Agora, nos endividamos. Temos
q u e p a g a r a c o n t a .

Recebemos pelos correios ocar-‘
tão de crédito envolto em sedução
consumis ta . Depo is , des i lud idos e
e n d i v i d a d o s , b u s c a m o s u m a s o ¬

lução oposta de v ida eficamos i r¬
ritados pela limitação dos gastos,
cortes, perdas. Oque temos neste
m o m e n t o é a b u s c a d e u m a s o l u ¬

ção. Temos que mudar oestilo de
a d m i n i s t r a r n o s s a s c o n t a s e e x i s ¬

tência. Ogoverno federal está em
busca disso para não cairmos nos
mesmos erros. Éoque esperamos, '

sa crise econômica foi agravada por
uma crise política que ainda tem
seus rescaldos. Ainda dá para sentir
ocheiro de 'podridão' que exala das
relações ilícitas de poder.

Às vezes me confunde o q u e o

mandatário da nação fala, não sei
se por acreditar ou querer gerar im¬
pacto político sem sentido, Não po¬
demos co locar as nossas v idas em

um palco, um teatro. Ela éuma rea¬
lidade que nos écara enão se resu¬
me em trocas inúteis de farpas por
c o i s a s s e m v a l o r .

E m p r e g o é f a t o . I n v e s t i m e n t o
na expansão do mercado de t raba-

Ctfson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unicesumar; âncora ecomentarista da CBN Maringá

Agosto 2019



CRESCER AO SEU
LADO ÉBEM MELHOR.

1. .SCj

.i

OSanta Casa Saúde não para de crescer.
E t o d o c r e s c i m e n t o t r a z n o v o s d e s a fi o s .

Pensando em lhe oferecer cada vez mais

conforto eproteção, ampliamos asede
da nossa operadora em Maringá. Um
novo espaço no mesmo endereço para
acentral de atendimento, medicina
preventiva ecentral de vendas.
Acredibilidade que você conhece, agora
ainda mais preparada eestruturada.
Ve n h a c o n h e c e r e s s a n o v i d a d e d o

melhor plano da região.

Nossas portas estão abertas para você.▶
ita Casa44 3033-5656 Av. Brasil, 1819
d esantacasasaudemaringa.com.br
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c l ientes AAA
Mercado de luxo movimenta joalherias. roupas, carros eaeronaves em Maringá; para esses clientes, lojas

oferecem vinhos, jantares e. claro, exclusividade//pàr Camila Maciel

v . i n A f o -

Imóveis de R$ Amilhões, carros que podem chegar a
R$ 800 mil, aviões, joias eroupas de estilistas deseja¬
dos,,, tudo isso está disponível em Maringá para clien¬
tes premium. Exigentes erequintados, esses consu-,
midores têm àdisposição atendimento especial esão
osonho de muitos empresários quando se feia em
' c l i e n t e fi e l ’ ,

.Louriges, petit fours, espaço VIP ealguns mimos
fazem adiferença para um bom relacionamento, É
oque adiz asuperintendente do Shopping Maringá
Park, Cláudia Michiura, No shopping, aVia Rápida ea
Animale. de roupas femininas, são dois exemplos de
lojas voltadas para consumidores de alta renda. "São
lojas que trazem aMaringá peças de estilistas de re¬
nome encontradas em centros como São Paulo, Rio
de Janeiro ou fora do Brasil', diz, 'A exclusividade é

uma das principais características que tornam opro¬
duto um objeto de desejo desse consumidor. Aexpe¬
riência de compra começa no atendimento: quanto
mais exclusivo esse cliente se sentir, mais àvontade
ele ficará e, consequentemente, vai comprar'.

Para conquistar esse 'cliente de ouro', oMaringá
Park fez ações eeventos, traz para acidade celebri¬
dades do mundo da moda. influenciadores digitais
erealiza ações de saúde ebeleza. 'Nossas principais
ações são focadas em moda. por isso, fechamos uma
parceria com aRevista Vogue para realizar, com ex¬
clusividade no Paraná, oVogue Fashion's Night Out
2019, um evento que acontece em mais de 15 países,
eque no Brasil será realizado em apenas três cidades:
Goiânia, Brasília eMaringá', diz. Oevento, em outu¬
bro, será voltado para opúblico feminino, com uma
programação que incluirá desfiles, talk Show eações
em várias lojas com apresença do time de profissio¬
nais da Vogue, entre eles aeditora de moda eadire¬
tora de branding digital.

Segundo Cláudia, apesar da instabilidade financei¬
ra que opais vive nos últimos anos, alguns nichos de
mercado não sentiram tanto essa recessão. 'O cliente
desse mercado não teve grande impacto em sua ren¬
da, portanto continua comprando, apesar de que a

f

I I M o d a é o c o n s u m o c o n s c i e n t e

Cláudia Michiura. do Shoppir>g Maringá Park. 'o Cliente desse mercado
não teve grande impacto em sua renda, apesar de que aostentação' não
existe mais. pelo menos não esta mais na moda'

Agosto 2019



//Tem carro de quase R$ 800 mll
Danilo Carvalho, da 8MW Barigui: 80% das vendas são financiadas mas
não se trata de feita de dinheiro para comprar© carro, mas de usar o
dinheiro para investimentos rentáveis

//Desígn exclusivo
Keila Campos, da Bergerson: lá 60% dos clientes sâo homens,
que compramjoalse relógios para presentear

'ostentação' não existe mais. peio menos não está mais
na moda. Amoda agora éoconsumo consciente', diz.

que chegam aquase R$ 800 mil. Temos também
esportivos econversíveis que fezem opapei de 'carro de
fi m d e s e m a n a " , d i z .

Na concessionária, homens emuiheres compram
mesma proporção, afeixa etária varia de 35 a55 anos e
geraimente as pessoas vão em famíiia. seja para comprar
um carro para os pais ou fiihos. Cerca de 20% são compras
àvista e80%. financiadas. Omotivo, segundo ogerente
não énecessariamente feita do valor in cash. mas uma
opção do comprador. 'Quem tem odinheiro em mãos, às
vezes prefere usá-lo para outras finaiidades mais rentáveis
eopta peio financiamento do veícuio. Um dos atrativos é
ataxa de Juros, de 0,98% ao mês esem entrada".

Segundo Carvaiho, que tem dez anos de experiência
no mercado de carros de iuxo, aaprovação da reforma
da previdência tem trazido otimismo para as conces¬
sionárias. "Historicamente, nesse segmento, oúitimo tri¬
mestre do ano costuma registrar aumento significativo
nas vendas, afinai obrasiieiro gosta de sair de férias sen¬
tindo cheiro de carro novo. isso aiiado àaprovação da
reforma, nos fez esperar um exceiente final de ano", diz.

o s

CARROS DE LUXO
Adiscrição de aiguns ciientes também tem feito parte
do dia adia de Daniio Carvaiho, gerente da concessioná¬
ria BMW Barigui de Maringá. Afrase 'não éomomento'
tem servido de Justificativa para adiara compra de carros
premium. "Aiguns empresários têm sido mais cautelosos
em relação acompras de valores expressivos, por isso. o
carro muitas vezes fica em segundo plano. Éesse cenário
que temos enfrentado desde 2017", revela. Apesar disso,
os números do segmento são expressivos edemonstram
asol idez deste mercado.

Se compararmos oprimeiro semestre de 2019 ao mes¬
mo período de 2018, aqueda de vendas foi de 20%. mes¬
mo assim aregião de Maringá registrqú nos primeiros
seis meses do ano avenda de 254 carros de luxo. Por
mês, amédia passa de 40 unidades de modelos de mar¬
cas como BMW, Jaguar. Porsche, Mercedes-Benz, Audi e
Land Rover.

Na BMW Barigui, que tem àvenda cerca de 20 mo¬
delos, ocarro mais barato etambém omais vendido, a
BMW XI, custa apartir de R$ 179 mil, mas há modelos

n a

JOIAS ERELÓGIOS
Se no segmento de carros de luxo homens emulheres

Revista ACIM / 3 5
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/ / M a i o é m ê s m a i s m o v i m e n t a d o
Murilo Martins, diretor de operações do Aeroporto Regional; os hangares abrigam 45
a v i õ e s p a r t i c u i a r e s . q u e f e z e m e m m é d i a 2 0 6 v o o s m e n s a i s

(
Omega eRolex. Cs preços variam
de R$ 2mil aR$ 400 mii. Ajo-
alheria também ti?m joias ereló¬
gios de marca própria.

Segundo Keila. aloja atende des¬
de ocliente que conhece ouniver¬
so de Joias erelógios, como aquele
que não tem muito conhecimento,
m a s q u e r u m p r o d u t o o u p r e s e n t e
de altíssimo valor agregado epode
pagar por isso. "Nesse caso, expli¬
camos que oferecemos design ex¬
c lus i vo . que t raba lhamos com d ia¬
mantes com alto grau de pureza
e o f e r e c e m o s a s s i s t ê n c i a t é c n i c a
completa", explica. Lá as Joias cus¬
tam de R$ 1,5 mil amais de R$ 1
mi lhão para i tens sob encomenda .

A p a r t i r d a v e n d a , o d e s a fi o é a fi -
del ização. Para isso, aJoalher ia não
poupa esforços. Enviar um bom vi¬

nho ou um convite para um Jantar
exc lus ivo são a lgumas das est ra¬
tég ias . "Rea l izamos do is Jantares
a n u a i s c o m 4 0 c a s a i s d e c l i e n t e s

a s s í d u o s " , d i z .

c o m p r a m n a m e s m a p r o p o r ç ã o ,

n o m e r c a d o d e J o i a s e r e l ó g i o s o s
h o m e n s e s t ã o u m p a s s o à f r e n t e .
S e g u n d o a g e r e n t e d a J o a l h e r i a
Bergerson. Keila Campos. 60% dos
c l i e n t e s s ã o d o s e x o m a s c u l i n o .

Segundo ela, adiferença se deve
a q u e s t õ e s c u l t u r a i s . " A l g u m a s
f a m í l i a s m a n t ê m o c o s t u m e d e

presentear com Joias erelógios e.
e v i d e n t e m e n t e , i s s o é m a i s f o r t e

quando se t ra ta de p resen tes de
u m h o m e m p a r a u m a m u l h e r , s e j a
esposa, filha ou mãe", diz.

Com lo jas em Cur i t i ba , Londr i¬
na. Mar ingá. Joinvi l le ePorto Ale¬
g r e , a B e r g e r s o n , u m a d a s c i n c o
m a i o r e s J o a l h e r i a s d o p a í s , t r a ¬
b a l h a c o m m a r c a s r e c o n h e c i d a s

d e r e l ó g i o s , c o m o B a u m e & M e r -
c i e r , C a r t i e r , L o n g i n e s . M o n t b l a n c ,

i

L U X O N A S A L T U R A S

Em Maringá 40 pessoas têm opri¬
v i lég io de te r uma aeronave para
chamar de 'sua'. Odiretor de ope¬
rações do Aeroporto Regional, Mu¬
rilo Martins, acompanha odia adia
nos 11 hangares administrados pelo
aeroporto, onde há 45 aviões pri¬
vados. que custam entre US$ 300
mil aUS$ 5milhões. Segundo ele,
aaviação particular desse grupo de
proprietários envolve cerca de 70
profissionais entre pilotos ecopllo-
tos, eregistra média de quase sete
partidas diárias. "Nos cinco primei-

A g o s t o 2 0 1 9
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'REDUZA SEUS CUSTOS COM AQUALIDADE CERTIFICADA
DOS PRODUTOS ESERVIÇOS LABORE.
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Quase todos os apartamentos de um empreendimento da AYoshii com valor médio de fi$ 2,5 milhões
foram vend idos na fase in ic ia l ; na fo to ogerente . Márc io Capr is to

r o s m e s e s t i v e m o s , e m m é d i a , 2 0 6

voos pa r t i cu la res po r mês deco lan¬
d o o u p o u s a n d o e m M a r i n g á , c o m
expressivo aumento em maio de¬
vido àExpoingá, quando foram re¬
gistradas 243 operações", diz, "Fora
isso, segunda, quinta esexta-feira
s ã o o s d i a s d e m a i s m o v i m e n t o

para aaviação particular", diz.
Pa ra usa r aes t ru tu ra do ae ropo r¬

to, épreciso pagar taxas que va¬
r iam com opeso do av ião ese o
v o o é d o m é s t i c o o u i n t e r n a c i o n a l .

Para pousar uma aeronave de qua¬
tro aseis toneladas, por exemplo,
o v a l o r é d e R $ 3 0 9 e m v o o s e m
ter r i tó r io nac iona l eR$ 705 para
v o o s i n t e r n a c i o n a i s , U m a a e r o n a v e

de mais 300 toneladas exige opa¬
gamento de quase R$ 12 mil para
voos domésticos eR$ 28 mil para
v o o s i n t e r n a c i o n a i s , H á t a m b é m

tarifas de permanência em área de
estad ia eem pát io de manobras .

nity, que será entregue neste mès.
Os preços de um apartamento da
construtora variam de R$ 400 mil
aR$ 4milhões. De acordo com o
gerente . Márc io Capr is to , mesmo
com as dificuldades que atingem o
mercado, aempresa deve aumen¬
t a r o n ú m e r o d e l a n ç a m e n t o s n o
próx imo ano,

No caso do La Reserve, Capristo
at r ibu i osucesso ao t r ipé , loca l i¬
zação, com vista integral para o
Parque do Ingá, preço compet i t i¬
vo eforma de pagamento de lon¬
g o p r a z o . S e g u n d o o g e r e n t e , a
construtora tem registrado poucos
distratos ebaixa inadimplência,
'Outra característica dos empre¬
e n d i m e n t o s é q u e a m a i o r i a d a s
pessoas compra financ iado ege¬
ralmente para morar, mas temos
alguns casos de investidores".

I M Ó V E I S

D i s p u t a p e l a s m e l h o r e s u n i d a d e s
pode a té não parecer, mas acon¬
t e c e n o m e r c a d o d e a l t o l u x o , F o i

assim no pré-lançamento do La Re¬
serve. empreendimento da A.Yoshi i
E n g e n h a r i a . D a s 2 4 u n i d a d e s , s ó
sobraram duas dos apartamentos
que custam em média R$ 2,5 mi¬
lhões eforam vendidos na fase ini¬
cial da obra. As unidades mais de¬
sejadas. claro, são as mais altas com
vista privilegiada da cidade.

AA.Yosh i i tem como um dos fo¬
c o s a c o n s t r u ç ã o d e e d i f í c i o s d e
l u x o . E m L o n d r i n a e M a r i n g á , o i t o
estão em fase de obras/lançamen¬
t o , E m M a r i n g á , q u a t r o e s t ã o e m

execução, entre eles oMaison Infi-
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P A R A C A D A
N E C E S S I D A D E

D I V E R S A S

SOLUÇOES.

Somos uma seguradora
feita de pessoas

para pessoas , enosso
propósito éproteger

suas conquistas esonhos.

Conte com nossas opções:

Seguros de Vida individuais ecoleti
v o s .

Seguros Patrimoniais coberturas paral
residências, empresas econdomínios. '

Seguros Automóveis u m a f o r m a i
diferente de ver oseguro do seu veícu¬
lo.

Seguros Rurais proteção para cultivos
equipamentos emaquinários.

Seguro Viagem para sua tranquilidad
eproteção.

sancorseguros.com.b
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Novas regras
para calçadas

peito àacessibilidade. As calçadas no-1
vas eas que necessitam de reforma 11
ou regularização deverão ser executa- |B
das de acordo com aNorma Técnica
NBR 9.050/2015, que prevê acessibili¬
dade aedificações, mobiliário, espa¬
ços eequipamento urbanos: eaNBR
16.537^016. que torna obrigatória a
sinalização tátil no piso para elabora¬
ção de projetos einstalação.

Lei que entrou em vigor no final do ano passado desvincula calçada da
novos projetos eda obtenção da certidão de conclusão da obra

nias torna obrigatória sinalização tátil do piso //por (.ethícla
aprovação de

Conegero

Ivan A r -n - -n

proprietár io do

reformíf ° rializarsdequaçio oa calçada,
procürsr um engenheiro cívíi

P I S O T A T i L

Na prática, com aLei Complementar
N“ 1.135/2018, passou aser obrigatória
acolocação de piso tátil ●regular, livre
de saliências ou ondulações, estável
eantiderrapante -para deficientes
visuais nas calçadas da Zona Central,
Zona de Comércio eServiços, Eixos
de Comércio eServiços, econstruções
comerciais eresidenciais situadas em
novos lotea mentos.

"É de grande relevância para aso¬
ciedade que os passeios públicos
sejam acessíveis para deficientes físi¬
cos evisuais, pessoas com mobilida¬
de reduzida epara os pedestres de
modo geral. As calçadas como bem
público de responsabilidade dos
proprietários dos imóveis devem se
adequar às regras municipais enor¬
mas técnicas para as pessoas transi¬
tarem de forma segura", ressalta.

C a l l o é m e m b r o d o N ú c l e o S e t o ¬

rial de Engenharia Civil, do Progra¬
ma Empreender da ACIM, que tem

discutido alegislação em suas reu¬
niões. Para executar calçadas con¬
forme alei, arecomendação écon¬
tratar profissionais qualificados. Por
feita de conservação ou por serem
construídas de forma inadequada,
as calçadas são alvo de notificações
pela prefei tura. Dessa forma, éde
extrema importância que caso o
proprietário do imóvel seja notifica¬
do ou necessite realizar reforma e

adequação na calçada, procure um
engenheiro civil para fazer avaliação
técnica einstruir na forma de execu¬
ta r " . ac rescen ta Ca l l o .

calçadas. qu©|
fiscalização da
cordo gerará
t rans fo rma r
do imóvel.

"A lei

Uma lei alterou aNorma
tadora Municipal (NRM) U-20001 re-

rbanísticos
d e c a l ¬

d a L e i

passam aser objeto de
Jprefeitura eseu desa-

notificação, podendo
em multa ao cadastro

lat iva aos parâmetros
eexigências para execuÇão

u
s e

- s eçadas em Maringá, Trata
Complementar N° 1.135/2018- sancio¬
nada pelo prefeito Ulisses Maia fP ĴT)
em dezembro de 2018, d ' - '®
lece regras de dimensionamento e
demais critérios relativos às calçadas:
desenho, acessibilidade, mobilidade
eacesso de veículos em edificações,

d a s f e i -

municipal consolida
termina as leis federais

oque de-
e n o r m a s t é c -

avanços prindpalmente
quanto ao feto de desvincular acal¬
çada da aprovação de novos projetos
eda obtenção da certidão de conclu¬
são da obra. Com isso. alei torna mais
ágil aregularização ou construção de
um imóvel", explica oengenheiro civil
Paulo Eduardo Callo, que ésócio da
OG3 Construtora.

e s t a b e - n i cas . Trouxe

Com alei, arepresentação
xas da calçada não será parte inte¬
grante dos projetos de implantação
de edificação. Apenas deverá constar
arepresentação da largura do rebai¬
xo da guia para acesso de veículos ea
indicação do modelo de calçada que
será executado. Ou seja, oCertificado
de Conclusão de Edificação (CerCo-
ned/Habite-se) fica desvinculado das

Além disso, fecilita aobtenção do
Cerconed para casas geminadas, onde
antes era obrigatório que ovizinho de
lote também tivesse acalçada execu¬
tada de acordo com alei", acrescenta.

Outra mudança relevante diz res-
Agosto 2019
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C O M E R C I O / /

Feira Ponta de Estoque
reúne 140 mil consumidores

Tradicional liquidação de Julho, evento realizado pela AC/M eS/vamar levou milhares de pessoas às
compras em quatro dias //por Ciovana Campanha

I v a n A m o fi n

Anua lmente amar ingaense Maura
Te o d o r o f r e q u e n t a a F e i r a P o n t a d e
Estoque para comprar roupas para
a f a m í l i a . E n e s t e a n o n ã o f o i d i f e ¬

r e n t e . N o p r i m e i r o d i a d o e v e n t o ,
realizado de 17 a20 de julho, lá es¬
t a v a M a u r a , u m a i r m ã e s o b r i n h o s

f a z e n d o c o m p r a s . Te m l o j a q u e
v i s i t o t o d o s o s a n o s e s e m p r e e n ¬
c o n t r o p e ç a s i n t e r e s s a n t e s a p r e ç o s
a t r a t i v o s " , c o n t o u .

Rea l izada pe la ACIM eSivamar,
a29“ edição da feira levou ao Par¬
que de Exposições 140 mil consu¬
m i d o r e s e m q u a t r o d i a s , á v i d o s
p e l o s d e s c o n t o s o f e r t a d o s p o r
mais de 140 lojistas, de 325 estan-
d e s . E n t r e o s p r o d u t o s e s t a v a m

roupas, calçados, móveis, colchões
e a r t i g o s d e d e c o r a ç ã o , a l é m d a
praça de alimentação.

A f e i r a r e a l m e n t e é v o l t a d a p a r a
negócios. Uma pesquisa feita Junto
a 1 . 1 0 7 c o n s u m i d o r e s r e v e l o u q u e

8 8 % fi z e r a m c o m p r a s , e q u e p a r a
cerca de 70% opreço émais baixo
que no comércio em geral. Mais de
metade, 52%, tem renda entre R$
999 eR$ 4,990 e58% residem em
Maringá Aorganização elocal da
feira tiveram 96% e98% de satisfa¬
ção, respectivamente.

No estande da Fio Sul Tricot, a
equipe de 12 vendedores teve bas¬
tante trabalho para dar conta do
lume de consumidores. Lá blusas,
sac €K evestidos de tricô custaram de
R$ 20 aR$ 50. oque correspondeu a
até 70% de desconto "Mais
estou satisfeita de participar da feira",
conta aempresária Jucélia Zorzi.
participa há mais de dez

Outra pesquisa feita pela ACIM,
Agosto 2019
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H C o r r e d o r e s c h e i o s
Mais de 140 expositores em 325 estandes no evento que está na 29^ edição: na foto menor,
as conselhei ras da ACIM Mu/her. que organizam afe i ra

(Apae), Associação Maringaense de
Apoio aos Reumáticos, Associação
de Mães Especiais Sol da Manhã.
A s s o c i a ç ã o C u l t u r a l B e n e fi c e n t e
Nossa Senhora de Sião, Associação
Paranaense de Amparo Às Pessoas
Idosas, Associação dos Defcientes
por Amputação de Maringá eLe- '
gião da Boa Vontade (LBV). No to¬
tal. foram arrecadados R$ 65,1 mil.
Na praça de alimentação, acadê- I
micos de Nutr ição da Unicesumar

foram responsáveis por acompa¬
nhar as boas práticas de manuseio
econservação de a l imentos .

Afeira tem organização da ACIM ,
Mulher eapoio da Sociedade Rural
de Maringá. Prefeitura eCâmara Mu¬
nicipal, Sicoob eUnimed Maringá.

mas com 140 lo j is tas, mostrou que
95% consideraram válida apartici¬
pação no evento, 79% devem parti¬
cipar no ano que vem eoutros 17%
a i n d a n ã o s a b e m .

C O R T E S D E C A B E L O E S O L I D A R I E D A D E

Os v i s i t an tes também puderam fa¬
zer cortes de cabelo gratuitos com 31
alunos dos cursos do Serviço Nacio¬
nal de Aprendizagem Comercial (Se-
nac), sob asupervisão de instrutores
etécnicos. Foram quase 400 cortes.

Outra ação foi solidária. Éque no
estacionamento arenda foi reverti¬
da para oito entidades: Associação
Cultural eEducação Infantil Meni¬
no Jesus. Associação de Pais eAmi¬
gos dos Excepcionais de Maringá

v o -

c a -

u m a v e z

q u e

a n o s .

J
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/ / P a r a r e s o l v e r
p r o b l e m a s s o c i a i s
Luctano Cuigel, diretor de
i n v e s t i m e n t o s d a Y u n u s " é
u m a f o r m a i n o v a d o r a d e

fazer filantropia, do lado
do investidor. Os negócios
socia is geram impacto
d e f o r m a c o n t i n u a , s e m

precisar de doações"

J

j -

' 7▶
//40 restaurantes em Maringá
Rapbael Koyama eRafee) Moreno Souza cr iaram um apl icat ivo em gue
os restaurantes vendem com desconto comida que iria para olixo: nâo é
s o b r a , e s i m e x c e d e n t e

I

e

Empreendedorismo social,
filantropia enegócios juntos

Modelo ainda pouco difundido éganha-ganha, lucrando emodificando arealidade onde está inserido ̂ porLethic/aConegero

Eles nasceram para resolver problemas sociais, mas dife¬
rentemente das ONCs, geram os próprios meios para sub¬
sistência. São os chamados negócios sociais, conceito cria¬

do por Muhammad Yunus, economista bengali ganhador
do Prêmio Nobel da Paz em 2006. Há mais de 40 anos. ele

empreende omaior negócio social do mundo; oCrameen
Bank, um banco dedicado aconceder crédito para pesso¬
as de baixa renda de Bangladesh.

Yunus também éco-fundador echairman da Yunus Ne¬
gócios Sociais, empresa que nasceu em 2011 na Alemanha,
com oobjetivo de difundir oconceito eincentivar aexpan¬
são dos-negócios sociais no mundo, Hoje aYunus atua em
sete países; Brasil, índia, Quênia. Uganda, Colômbia. Tunísia
eAlbânia, sendo que aqui está desde 2013.

Aempresa desenvolve eapoia negócios sociais de pesso¬
as que querem, além de ter asustentabilidade financeira,
empreender uma mudança social significativa. Oobjetivo
épromover ofortalecimento ecrescimento dos negócios
sociais no ecossistema de investimento de impacto brasi¬
leiro. 'Esse tipodeempreendedor quer resolver um proble-
A g o s t o 2 0 1 9

ma social por meio do seu negócio, como empresas que
lidam com questões relacionadas àeducação, manejo de
resíduos sólidos, reflorestamento. moradia popular", expli¬
ca odiretor de investimentos da Yunus Negócios Sociais
do Brasil. Luciano Curgel.

AYunus provê dois tipos de incentivos aos empreende¬
dores. Oprimeiro éaqualificação por meio do incentivo
não-financeiro. ou seja, com mentoria, suporte tributário,
legal, societário, de comunicação eplano de negócios. E
osegundo éoapoio financeiro. Temos uma série de es¬
pecialistas que vão ajudá-los. Quando oempreendimento
atinge estágio de robustez, ou seja, já tem cliente, venda
egeração de caixa, lãzemos empréstimos de longo prazo,
provendo capital paciente, com taxas mais baixas que ade
mercado", ressalta Gurgel.

De acordo com ele, oconceito de negócios sociais épou¬
co difundido, eaproposta da Yunus éjustamente mudar
essa realidade. "Nosso objetivo éespalhar oconceito pata
que mais empreendedores se motivem afundar negócios
sociais, eque surjam mais empresas movidas pelo desejo
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//■É obrigação de todos
■RafeelTupanRuy.daConstrutoraLotuS:

combustível para /;empresa paga valor extra no
Tneutralizar gés carbônico, doa leite para cada
-(móvel vendido emantém biblioteca nas obras

padaria bonita, por exemplo. São ali¬
mentos frescos ede qualidade que se
não fòrem vendidos até ofinal do dia.

perdem ovalor comercial.
OEcofbod surgiu em Londrina, ci¬

d a d e o n d e o s c o f u n d a d o r e s r e s i d e m

atualmente. Inicialmente, oaplicativo
t i n h a 3 0 r e s t a u r a n t e s c a d a s t r a d o s e

a t u a l m e n t e s ó e m L o n d r i n a s ã o 1 2 0

estabelecimentos. Onegócio deu tão
certo que foi expandido para Ibiporã,
Arapongas, Rolândia eoutras cidades
vizinhas. Em julho, oaplicativo che¬
gou aMaringá ejá tem 40 restauran¬
tes cadast rados.

"Um terço da comida produzida é
desperdiçada, edo outro lado. 800
milhões de pessoas passam fome no
mundo. Com oaplicativo, oconsumi¬
dor paga mais barato por um alimen¬
to de boa qualidade, orestaurante
reduz odesperdício eonosso planeta
agradece. Não estamos falando de
um aplicativo de celular, nào somos

empresa de tecnologia, esta¬
mos trazendo maneiras simples das
pessoas impactarem positiva mente o
mundo, por meio de ações do dia a
dia", explica Koyama.

A l é m d i s s o , a o c o m p r a r u m v o u -

cher, parte do dinheiro vai para ores¬
taurante eparte vai para oEcofbod,

que doa uma porcentagem do recur¬
so para aONC Banco de Alimentos.
Odinheiro doado nos primeiros cin¬
co meses possibilitou acompra de 1,6
mil quilos de comida para aentidade.

E m c i n c o m e s e s d e a t i v i d a d e , o

Eco food sa lvou ma is de 16 mi l re fe i¬

ções, oque corresponde a8mil qui¬
los de alimentos que deixaram de ser
desperdiçados. Além disso, evitou a
emissão de 32 mil quilos de gás car¬
bônico. Segundo os cofUndadores, o
próximo passo éespalhar aideia para
outras regiões do Brasil.

de melhorar asoc iedade de a lguma
forma. Éuma forma inovadora de la¬

zer filantropia, do lado do investidor.
Os negócios sociais geram impacto
de forma contínua, sem precisar de
doações", acrescenta odiretor de in¬
v e s t i m e n t o s . i
DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS
Fi lho de donos de restaurantes em
Maringá, Raphael Koyama identifi¬
cou um problema no segmento da
gastronomia: odesperdício de ali¬
m e n t o s . E f o i d o i n c ô m o d o d e v e r
c o m i d a b o a e f r e s c a i r p a r a o l i x o

que, em fevereiro, ele se Juntou ao
amigo Rafael Moreno Souza para
desenvolver oEcofood. um apl icat i¬
v o q u e c o n e c t a p e s s o a s p a r a c o m ¬

prar alimentos com restaurantes
que têm omínimo de excedentes.
O d o w n l o a d d o a p p é g r a t u i t o .

Os restaurantes são cadastrados no

aplicativo, onde comercializam vou-
chers, com descontos, para compra
de a l imentos que i r iam para o l ixo.
Assim, ocliente compra, por meio do
cartão de crédito, esó precisa ir ao es¬
tabelecimento buscar oproduto. Não
se trata de sobra. Éapenas oque foi
produzido amais para deixar obuffet
com variedade ou avitrine de uma

1-

)>
PROJETOS SOCIAIS EAMBIENTAIS
AConstrutora Lotus éuma empresa
fômiliar eestá na segunda geração.
Há cerca de dez anos, os sócios inicia¬

ram projetos sociais eambientais na
empresa. Um deles éoCarbono Zero.
e m q u e a c o n s t r u t o r a p a g a u m a t a x a

amais na compra de combust íve is
para neutralização do gás carbônico.

"Em toda acompra de combustível,
para qualquer veículo da construtora,
pagamos um valor extra para oposto
para que seja leita aneutralização do
gás carbônico. Com esse valor, éfeito
0reflorestamento. Se puder pelo me¬
nos deixar no zero azero. neutral izan¬

do oque emiti, éalguma coisa. Sou
Revista ACIM /

u m a

4 5

1 i a



MERCADO //
pai equero deixar um mundo melhor
para os meus filhos. Não acho que é
algo amais, éobrigação de todos",
exp l i ca od i re to r admin i s t ra t i vo eco¬

mercial, Raíãel Tupan Ruy.
A c o n s t r u t o r a t a m b é m t e m u m

projeto permanente de doação de
caixas de leite para entidades assis-
tenciais de Maringá, Acada venda de
i m ó v e l , a L o t u s d o a c e r c a d e 6 0 l i t r o s

para instituições que desenvolvem
trabalhos com crianças eidosos. Des¬
de 2017, quando oprojeto começou,
aempresa doou 2.664 l i tros de leite.

"Em todas as vendas pedimos para
o c l i e n t e i n d i c a r u m a e n t i d a d e p a r a
fazermos adoação. Se ele não tem
preferência, selecionamos uma insti¬
tuição. Nossa forma de lucro éaven¬
d a d e i m ó v e i s , e d o a r o l e i t e é u m a
f o r m a d e r e t r i b u i r o f e t o d e t e r m o s

esse lucro, de termos êxi to no nosso

negóc io , a judando acomun idade" ,
ressalta Ruy.

A C o n s t r u t o r a L o t u s a i n d a c o n t a

com projetos sociais direcionados aos
c o l a b o r a d o r e s , c o m o o I n c e n t i v o à

Leitura, em que bibliotecas são insta¬
ladas nos canteiros de obras para que
os func ionár ios possam le r no horá¬
rio de almoço ou intervalo. Além do
subsídio para qualificação de colabo¬
r a d o r e s , e m q u e a c o n s t r u t o r a p a g a
uma porcentagem dos cursos que os
t r a b a l h a d o r e s t ê m i n t e r e s s e e m f e z e r .

"A empresa subsidia até 40% dos cur¬
sos que os colaboradores têm interes¬
se. Oobjetivo écapacitá-los para que
trabalhem melhor, gerem mais re¬
cursos ecresçam na construtora. Éo
d e s e n v o l v i m e n t o d o s c o l a b o r a d o r e s

que fez aempresa crescer', acrescen¬
t a o d i r e t o r .

/ / S ã o c i n c o c o n s u l t o r e s
3ean Samel Rocha, da Integrapis. que ajuda produtores de abelhas, por
me/o de consultor/a. treinamento eplataforma adistância

e

para apicultores. "A ideia surgiu du¬
rante oper iodo em que t rabalhei
com produtores da agricultura femi-
l i a r n o s e r t ã o d e P e r n a m b u c o , i d e n -

t ifiquei problemas como técnicos
ociosos, produtores precisando de
polinização eapicultores sem orien¬
tação. Foi quando desenvolvi um con¬
j u n t o d e m e t o d o l o g i a s , t é c n i c a s d e
gestão et ransferência de tecnologias
de produção por meio de consu l to¬
rias", explica.

Rocha percebeu que. por desco¬
nhecimento de técnicas, os apicul¬
t o r e s s u b u t i l i z a v a m o p o t e n c i a l d a s
abe lhas a f r i can i zadas , ede mane i ra

geral, não realizavam omanejo ade¬
quado das colmeias. oque acarreta¬
va na diminuição da população de
operárias, prejudicando aprodução
d e m e l .

Com aproposta de promover a
p r o fi s s i o n a l i z a ç ã o e o m a i o r d e ¬
s e n v o l v i m e n t o d a a p i c u i t u r a , e l e
f undou a In teg rap i s , s t a r t up que
eng loba também uma p la ta fo rma
de ensino adistância, oMais Apis',
gerenciamento apícola por meios

t e c n o l ó g i c o s p r o d u t i v o s e v e n d a
d e i n s u m o s , e a ' M a i s C o n s u l t o r e s ' ,

equipe de consultoria para guiar a
produção para oalto nível. Os cursos
e t r e i n a m e n t o s t ê m m e n s a l i d a d e s

apartir de R$ 40. "Aproximamos
eintegramos cada um dos e los da
cade ia por me io de t re inamentos ,
c o n s u l t o r i a s , f o r n e c i m e n t o d e i n s u ¬

mos eprodutos, bem como comer¬
cialização da produção", ressalta.

As abelhas também tém papel im¬
portante na polinização de diversas
culturas, sendo responsáveis por mais
de 60% da produção de alimentos no
mundo. "Sem abelhas, não tem alimen¬
to. porque elas fezem apolinização da
maioria das culturas. Apopulação de
a b e l h a s d i m i n u i u c o n s i d e r a v e l m e n t e

por causa dos impactos ambientais e
hoje existem menos insetos que one¬
cessário". enfet iza Rocha.

AIntegrapis. que conta com c in¬
co profissionais, foi premiada no
Sinapse de Inovação, programa de
i n c e n t i v o a o e m p r e e n d e d o r i s m o e
inovação do Governo do Paraná, e
vai receber R$ 40 mil.

A P I C U L T U R A

Com sede em Maringá eatuação em
todo oB ras i l , a I n teg rap i s f o i f undada
e m j a n e i r o p o r J e a n S a m e l R o c h a ,
b i ó l o g o e a p i c u l t o r c o m m a i s d e 3 0

anos de experiência. Astartup pro¬
move atransferência de tecnologia,
t r e i n a m e n t o s e a s s i s t ê n c i a t é c n i c a

A g o s t o 2 0 1 9
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H O M E N A G E M / /

Defensor da segurança pública
Anton/o Tadeu Rodrigues, presidente do Conseg, recebeu amais alta honraria da AC/M, aComenda Américo

Marques Dias; ele éosétimo comendador//por Ciovana Campanha |

E t i f . i r . t fi

I

/ / E m j u l h o
Michel Felippe Soares eex-presidentes entregam amedalha para Antonio Tadeu Rodrigues

Comunitário de Segurança do Brasii, Em 1988 assumiu
ocomando do 1® Batalhão da PM PR em Ponta Grossa e

dois anos depois, retornou para Maringá para assumir o
c o m a n d o d o 4 ® B P M .

Ele foi promovido acoronel em 1993, quando assu¬
miu aDiretoria de Apoio Logístico em Curitiba. Em
1996, esteve àfrente da Penitenciária Estadual de Ma¬
ringá, onde ficou até 2008. Edesde 2009 épresidente
do Conseg Maringá.

Reconhecido por sua atuação na área de segurança, o
c o r o n e l d a r e s e r v a A n t o n i o Ta d e u R o d r i g u e s f o i h o m e ¬

nageado pela ACIM no mès passado. Em 26 de julho
e l e r e c e b e u a C o m e n d a A m é r i c o M a r q u e s D i a s . a m a i s

al ta honrar ia concedida pela ent idade. Rodr igues éo
sét imo areceber acomenda que leva onome do pr i¬
meiro presidente da Associação Comercial. Acerimò-

de 500 pessoas no Moinho Vermelho,
i n c l u s i v e a u t o r i d a d e s d a á r e a d e s e g u r a n ç a e o e x - g o ¬
v e r n a d o r O r l a n d o P e s s u t i .

Atualmente presidente do Conselho Comunitário de
Segurança de Maringá (Conseg). entidade que ajudou a
fundar em 1983. Rodrigues foi diretor da Penitenciária
Estadual de Maringá (PEM) por 12 anos, período em que
n â c h o u v e r e b e l i ã o .

Rodrigues nasceu em Tibagi/PR eem 1968 se for¬
mou oficial da Polícia Militar pela Academia da PMPR.
Mudou-se para Maringá em 1972, quando foi transferi¬
do para o4® Batalhão da Policia Militar (BPM). Simul¬
t a n e a m e n t e , c u r s o u D i r e i t o n a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l
de Mar i ngá (UEM) , onde se f o rmou em 1978 . Em 1983 ,

Rodrigues participou da criação do primeiro Conselho
Agosto 2019

n i a r e u n i u c e r c a

ARTICULADOR DA SEGURANÇA
Em seu discurso, opresidente da ACIM, Michel Felippe
Soares, destacou que Rodrigues évice-presidente de se¬
gurança da entidade eque é"um cidadão que tem a
consciência do que écerto edo que éerrado. Depois de
ter uma carreira impecável na Polícia Militar, Rodrigues
tem uma ampla visão das necessidades da segurança
pública. Eesse conhecimento fez dele um dos maiores
defensores do aparelhamento einteligência das forças
de segurança. Por isso. diante de uma injustiça, princi¬
palmente quando Maringá deixa de receber recursos,
viaturas enovos policiais, ele perde obom humor eo



● f *
k . %semb lan te ca lmo que são suas ca¬

r a c t e r í s t i c a s . J u s t a m e n t e p o r e s s a
característica de sair em defesa da
sociedade epor sua imparcialidade,
não se fala em segurança em Ma¬
ringá sem tê-lo como conselheiro e
a r t i c u l a d o r " .

Já opresidente da Câmara Muni¬
cipal de Maringá. Mário Hossokawa.
destacou que "acompanha há anos
otrabalho do Conseg. que sai com
o c h a p é u n a m ã o p e d i n d o p a r a
empresários dinheiro para pagar
combustível econserto de veículos
das polícias. Esse éum trabalho di¬
fícil do coronel Rodrigues ede sua
diretoria. Tem que ser uma pessoa
(je respeito edignidade para pedir
econseguir esse dinheiro. Aentre-

d a c o m e n d a é u m r e c o n h e c i -

!

/ / S à o s e t e
c o m e n d a d o r e s
J e i f e r s o n

Nogaroll. que
r e c e b e u a m e s m a

h o m e n a g e m , e
A n t o n i o T a d e u

Rodrigues

t

C O M E N D A
AMÉRICO
MARQUES DIAS

g a
A C o m e n d a A m é r i c o

Marques Dias. que leva
onome do p r ime i ro
presidente da ACIM.
é a m a i s a l t a h o n r a r i a

concedida pela
entidade. Foi entregue
a s e t e p e s s o a s : D o m
Ja ime Lu i z Coe lho ,
primeiro arcebispo
de Maringá (2003):
Ad r i ano José Va len te ,
advogado eex-prefe i to
d a c i d a d e ( 2 0 0 7 ) ;
Joaqu im Romero
Fontes, agropecuarista
e u m d o s f u n d a d o r e s

d a S o c i e d a d e R u r a l d e

Marin gá (2003); Manoel
Mário de Araújo Pismel,
p ionei ro eex-pres idente
da ACIM (2013);
empresário Jefferson
Nogaroli. que presidiu
aACIM, aFaciap e
oSebrae/PR (2015);
Wi lson de Matos Si lva,
r e i t o r d a U n i c e s u m a r

( 2 0 1 7 ) e A n t o n i o T a d e u

Rodrigues (2019).

mento de todos nós eda ACIM".
Oprefeito em exercício, Edson

Scabora. afirmou que o"Conseg foi
criado em Maringá ese espalhou

Bras i l , sendo mot i vo de o rgu-pe lo
Iho. Rodrigues éuma pessoa que faz
história nesta cidade".

e x - p r e s i d e n t e s
Acomenda éuma medalha com
tecidos nas cores verde eazul, com

estrela que representa oho-u m a

enageado eébanhada aouro, o / / C o r o n e l d a r e s e r v a
Antonio Tadeu Rodrigues: 'é um
r e c o n h e c i m e n t o p ú b l i c o a q u e m c u i d a
da segu rança '

m

representa anobreza da hon-q u e
raria máxima da ACIM. Aentrega
foi feita por Michel Felippe Soares

comendado r Je f f e r son Noga ro l i , caminhada longa eárdua, em que
feita apoio principalmente do go¬
v e r n o e s t a d u a l , m a s t e m o s u m g r a n ¬

de espírito de união ede abnegados
parceiros no Conseg".

Acerimônia teve patrocínio de Ari-
’lu Distribuidora, Certezza Consultoria
Empresarial, Cocamar, Coopercard.
Crivialli do Brasil, FAColchões, Fomen¬

to Paraná. Maringá Park Shopping
Center. Moinho Vermelho Formatu¬

ras, Sancor Seguros, Século Adega,
Sicoob, Sinepe NOPR, Supermercado

reço- Éum reconhecimento público Cidade Canção, Unicesumar. Unifcv e
aquem cuida da segurança. Éuma

e o

acompanhados dos ex-presidentes
ACIM Atair Niero. Raymundo do

Prado Vermelho, Ariovaldo Costa
Paulo, Carlos Alberto Tavares Car¬
doso, Marco Tadeu Barbosa eJosé
Carlos Valêncio.

i|

II
Rodrigues estava acompanhado

da família; esposa, Maria do Rosário,
filhos, Luís Guilherme. Vitor eVivia¬
ne, edos netos. Felipe eEloah. Em

discurso, e le destacou: "este és e u

urn momento único, não sei se me-

Unimed Maringá.
R e v i s t a A C I M / 4 9
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Associado do mês
Depois de uma viagem àItália, aadministradora Shirley Palma Marin deu início aum negócio pioneiro no
mercado de luxo: revestimentos em couro natural para osegmento residencial, comercial ehoteleiro. 3á se
passaram 20 anos desde que ela iniciou suas operações em São Paulo, mas foi em Maringá que decidiu fixar
amatriz há 16 anos. trazendo consigo sua fábrica, showroom e, claro, odesign inovador do couro aplicado na
decoração de interiores nas mais diversas superfícies. ALe Cadeau ficou conhecida no mercado nacional e
internacional pela alta qualidade erefinamento em sua linha de painéis, cabeceiras de cama, aparadores, mesas
de apoio, cavaletes, além de revestir uma infinidade de outras peças. Tudo éexecutado de acordo com oprojeto
de arquitetos edesigners, que dispõem de uma extensa paleta de cores etexturas diferenciadas para compor
seus ambientes com onobre couro natural eotingimento exclusivo da Le Cadeau. Além de atender todo o
território brasileiro, aempresa tem clientes dos Estados Unidos, México eAlemanha, euma longa parceria corn a|
rede de joalherias H.Stern. Oshowroom da Le Cadeau fica na avenida Brasil, 7.108.0 telefone é(A4) 3025-7157.

I

I

Empreendedorismo social
odiretor de investimentos da Yunus Negócios Sociais do Brasil, Luciano Curgel. ministrou palestra gratuita na ACIM

29 dejulho. Ele felou sobre empreendedorismo social, conceito criado por Muhammad Yunus. economista e
banqueiro de Bangladesh. São negócios com foco não apenas na sustentabilidade financeira, mas em uma mudança ^
social significativa. Na palestra, Curgel falou sobre as formas de financiamento desse tipo de negócio econvidou
investidores eempreendedores afortalecer essetnercado. (Leia ma/s sobre oassunto nas páginas 44, 45 e46j.

e m

Acon teceu na ACIM
2ulho foi um mês de atividades intensas na sede da Associação Comercial, com 421 reuniões, cursos eeventos.
Destaque para avisita de empresários de Barueri/SP, que vieram conhecer boas práticas.

Campo de golfe da AMA
P a u l o M a i i a s

ocampo de golf-7 da Associação Maringaense dos
Autistas (AMA) ganhou um reforço: cerca de 40 metros
de grade eportão para proteger oespaço usado
semanalmente por cerca de cem crianças. Os recursos
para aaquisição einstalação vieram do evento ACIM se
ama, assim de abraça', um jantar beneficente realizado
pela ACIM Mulher no ano passado. Oinvestimento veio
em boa hora. Éque sem aproteção, frequentemente a
grama era danificada por animais da vizinhança epor
vând<»ios. Todos os atendidos pela AMA usam ocampo
de go l fe com se te buracos , uma moda l idade c r iada

para atender pessoas com necessidades especiais,
auxiliando na coordenação, concentração edisciplina.
Agora as conselheiras da ACIM Mulher estão envolv idas

com arealização de mais um jantar beneficente.

'

Desta vez com renda para aAssociação Maringaense
de Karatê Shotokan (AMKS). Oevento será em 4de
outubro, no Vivaro Eventos, eterá como tema 'Uma
n o i t e e m Ve n e z a ' .

AgOSCO 2019

J



APREVIDÊNCIA PRECISA MUDAR
PELO FIM DOS PRIVILÉGIOS

ISSOÉ 1

lUSTIÇA SOCIAL
R J l T I l - .

Reforma da previdência
da Indústria da Construção Civil no Estado do Paraná (Sinduscon PR-Noroeste) veicularam em

campanha em defesa da reforma da previdência. Foram dois modelos de outdoors espalhados
fundamenta acampanha

^AClMe oSindicato
j*Jnho ejulho uma

2o pontos de
sfirma

[v/larings ®publicações de texto evídeo em redes sociais. Otexto que
tem um sistema previdenciário insustentável e. que sem mudanças, as futuras gerações nao

sentadoria. Areforma da previdência foi aprovada no mês passado na Câmara FeBrasilq u e o

l̂ erào garantia de aP°

Contas da prefeitura
n cazenda de Maringá. Orlando Chiqueto. apresentou os dados jĵ ento

secretário de .j^do arrecadação egastos com folha de pagamento. Oindice de co ^ ^
uadrimestre, para 47% em 12 meses, tomando como referência abril de jĝ ão cresceu 12.8%
®ceitas comcontrole de horas extras. No primeiro semestre deste ano â ..nfrinio. se comparado
"■^dução deve-se aperíodo do ano passado. 2à onível de endividamento liquido ° Estado eda

relação ao .pida dos últimos 12 meses, formada por impostos, taxas etrans ê ĵp|c(p|o émaior do
^'■«celta corrente negativo de 3.63%. ou seja. adisponibilidade de caixa (recurs ^ClM. reuniu

representa total. Aapresentação aconteceu em 15 de julho, ealem os ç̂ gio Ambiente e
adívida conŝ  ̂ĝ gto de França (Recursos Humanos). Marco Antonio Lopes iĝ gjgmento Urbano de

s®cretários ^®®^'^K^iguei Fernando (Cultura). Edson Cardoso (Instituto de ,cimento
®®rn-estar anin̂ "'’’'"Ja ,planejamento eUrbanismo). Francisco Favoto (Inovaçao eDe
'^^'■'bgá). Bruna troladoha Geral). Paulo Sérgio Carstens (Patrimonio. ^

Luiz l-39® ĝtjveram presentes Ceíson Ferdinandi (diretor do Procon .
<Saúdej Tamdért̂  ®pi (procurador-geral) eoprefeito Ulisses Maia.
a^binete) Vitor

d a s

E c o n ô m i c o ) .
3air BiattoeLogística) e

Trevisan (chefe de
f v t n A r r ^ ^ i n

— t

!● * t
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A C I M N E W S

Secretário da Fazenda
osecretário de Fazenda do Paraná. Pene Carcia, participou de uma reunião na AClM em 2de julho. Também estiveram
presentes odiretor da Receita Estadual do Paraná, Luiz Fernandes de Moraes Junior, oassessor econômico da Secretaria
de Fazenda. Carlos Kahali. odelegado da Receita Estadual Fernando Andrade, ovice-prefeito Edson Scabora eo
secretário de Fazenda de Maringá. Orlando Chiqueto. Na reunião. Carcia ouviu demandas dos empresários.

Preços dos combustíveis
Do valor da gasolina, cerca de 43% são destinados ao pagamento de impostos. Esta éuma das informações que
constam em um banner que os postos de combustíveis estão disponibilizando aos consumidores. As informações são
divulgadas nos 32 postos de combustíveis que integram oNuscom, onúcieo de postos do programa Empreender.
Acomposição éaseguinte 43% de impostos, 28% de gasolina A, 12% de etanol anidro. 5% de margem da distribuidora
e12% de margem bruta da revenda. Ou seja. os impostos representam 3,5 vezes mais que amargem bruta do posto.

Novo Basquete Maringá
ANovo Basquete Maringá (NBM), em parceria com aACIM, realizou oFinding Players Basketball Camp entre 15
e21 de julho, na Vila Olímpica. Participaram atletas de 10 a19 anos, treinadores, estudantes de Educação Física,
preparadores físicos eoutros profissionais da área da saúde. Foram realizados clínicas epalestras do professor
Emerson Barbosa, técnico com mais de 20 de experiência eatuação
foi trazer oconhecimento técnico do basquete norte-americano eeuropeu, porque os técnicos de Maringá não
têm muitos recursos para buscar treinamentos. Obasquete brasileiro, de modo qeral. está atrasado em relação aos
Estados Unidos. Europa eArgentina', explica opresidente da NBM, Olivaldo Ribeiro

nos Estados Unidos eEspanha 'A proposta

i v j n A n W ;

I V

#



NOVOS ASSOCIADOS |16 A50 DE3ULHO
MAOFSoluções
O r i n k S t o r e

Baltazar Advogados &Associados
For t F i lms

44 LoungeTabacaria
Next Coworking
Tha is P ismel

FGP Serviços de Cobrança
Aline Pereira dos Santos Werner Psicóloga
Janaina Mazzer Salinet Psicologa
Advogada Ana Claudia Froes Peraro
RCF Advocacia
Farmácia Belladerm
Engenheiro Maurício -Networkti
LD Studio
P a r c i n o x
Café com Leite
Porcelana Fria
Decopage
Casa do Japoneis
Dez Mil

Mythone Moda Feminina
Sempre Brindes BH
Psicóloga eConsultora de Carreira Caroline Martins
DP Distribuidora
Potin Recrutamento eTreinamento em Vendas
Carlos EduardoTonet
F o r m o s a . c o m
Anna Clara Picolli Baldassí
Pato Azul Transportes
Destak
Advocacia Moreno
Denúncia Externa
Saomari Embalagens
Semi Joia Ana Folheados
Thaoane Líder
Belle Cetim
VJV Peças Automotivas
Kazza Certa
Vou Bem
Galaxy Slime
Ampligen Biotecnologia
Terra Tupperware
Siad Sistemas Inteligentes
Grupo Maya
Y t k a

Etiquepar
Rosangela Maria da Rocha

(44) 3226-5334
(44) 3052-5000
(44) 3041-6008
(44) 3023-4030
(44) 3047-5797
(44) 99965-8821
(44) 99937-0003
(44)99127-4242
(44) 3305-0649
(43) 99975-2847
(44) 99916-0231
(44)3020-2125
(43)3152-0200
(44)3031-9246
(44) 99985-4493
(44)3276-1754
(44) 3255-1218
(44) 99768-0654
(44) 99731-6691
(44) 3024-5558
(44) 3305-4500
(44)3027-9915
(31)99998-1661
(44) 99943-5428
(44) 3041-7125
(44)3112-2533
(44) 99134-0822
(44) 99842-3240
(44)99856-8684
(44)99907-1969
(44) 3222-0100
(44) 99801-9747
(44) 99945-9490
(44) 3052-5253
(44) 99770-2796
(44) 99149-0561
(44) 3026-7776
(44)4141-6141
(44) 99937-1774
(44) 3220-5454
(44)3227^124
(44) 3029-9660
(44)3041-2018
(44) 98803-3878

(44)3274-0617
(44) 99703-4545
(44)3227-1831
(44) 99928-0546

C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o
C U R S O S D E A C O S T O

I S a 2 2 C o a c h i n g e m v e n d a s

Cobrança em redes
s o c i a i s

20 a23 Excel passo apasso
Oratória, acomunicação
na profissão
Departamento Pessoal
completo com
implantação do e-Social
Tributação para
compradores
Líder coach eformação
de t imes de a l ta
performance 4.0
Facebook eInstagram
para negócios
Mediação earbi t ragem
empresar ia l
R e l a c i o n a m e n t o
interpessoal
A t e n d i m e n t o :
comunicação epostura
e fi c a z

Gestão de suprimentos
e e s t o q u e

19 a22 Seja um RH estratégico
S A C e r e l a c i o n a m e n t o
c o m o c l i e n t e

Princípios da PNL -
Programação
Neurolinguística
Plano de negócios para
empreendedores
Workshop: entenda
s o b r e i n v e s t i m e n t o s e
como isso pode
impactar no seu futuro
C o m o m o n t a r u m

e c o s s i s t e m a d e v e n d a s
para sua empresa na era
dig i ta l
E x c e l ê n c i a e m
gerenciamento do
varejo
Workshop: motivação e
m o d e l o s m e n t a i s d e
s u c e s s o p a r a
v e n d e d o r e s

Ecodesign -
1 7 C i U d e s e n v o l v i m e n t o d e

produtos sustentáveis

Revista ACIM /
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PENSO / / ASSIM
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Quando atecnologia
não substitui as pessoas \

,V/tor Koki da Costa Nogami égraduadoem Admíntstfaçáo. doutorem Adminístraçãocom |
énfese em Marketing pela Universidade de São Pauto ecoordenador do curso de Administração da

PUC-PR campus Maringá I
Em uma tradicional aula de elaboração
de questionário da disciplina de 'Pesqui¬
sa de Marketing', deparo-me com otípico
aluno do 'fundão' que levanta obraço e
di2; 'professor, hoje em dia ninguém mais
usa isso. oTrump foi eleito com os dados
do Facebook. está tudo nas redes sociais'.

Esse comentário gerou alguns insights.
Primeiro, refleti sobre essa geração nas¬
cida após os anos 2000, que vive num
mundo restr i tamente dig i ta i enão con¬

segue enxergar oque acontece àsua
volta. Segundo, me perguntei se aaula
não es tava u l t r apassada . Te rce i r o , pense i

n o s e l e m e n t o s t é c n i c o s d a a u l a e n o m e u

papel como professor. Assim, respondi ao
c o m e n t á r i o a p o n t a n d o a s v a n t a g e n s e

desvantagens técnicas dos diferentes ins¬
trumentos de coieta de dados.
Nesse cenário onde omundo digital tem
tomado mais espaço, destaco trés mer¬
cados onde não acredi to que atecno¬

logia substituirá opapel dos humanos:
pesquisa de marketing, ensino evarejo.
É i n e v i t á v e l o b s e r v a r a s v a n t a g e n s q u e a

tecnologia proporcionou, no entanto, há
problemas que só podem ser resolvidos
pelas competências humanas.
OBig Data eos algoritmos contribuem
para aanálise de mercado. Porém, ocon¬
tato pessoal, alinguagem corporal eaes¬
p o n t a n e i d a d e d o s r e s p o n d e n t e s J a m a i s

serão substi tuídas pelos bartcos de dados

digitais. Enquanto as pesquisas no meio
d i g i t a l a l c a n ç a m a n á l i s e s e c o n c l u s õ e s

amplas egeneralistas, as pesquisas envol¬

vendo habilidades do ser humano permi¬
tem aprofundamentos epercepções que
as digitais não permilem, Esses métodos
de co le ta eaná l i se de dados devem se r

trabalhados de forma complementar,
n ã o c o n c o r r e n t e .

O m e s m o a c o n t e c e c o m o m e r c a d o v a r e ¬

jista. Quándo as compras online despon¬
t a r a m c o m o o f u t u r o d o v a r e j o , m u i t o s

e s p e c i a l i s t a s d e c r e t a r a m o fi m d a s l o j a s

físicas. Nada poderia ser melhor do que
perm i t i r que os consumido res pudessem

comprar no conforto de seus lares, com¬

parando preços, marcas emodelos epa¬
g a n d o m a i s b a r a t o . E n t r e t a n t o , m e s m o

com ocrescimento expressivo do e-com-
m e r c e . o v a r e j o t r a d i c i o n a l n ã o m o r r e u .

Obviamente, modificações foram neces¬
sárias na gestão dessas empresas que
precisaram reestruturar arelação com os
consumidores. Porém, apossibilidade de
experimentar os produtos, interagir com
os vendedores eoutros clientes, além de
se aventurar em uma jornada gastando a

própria sola do sapato só são possíveis no
tradicional varejo físico.
F i n a l m e n t e , o e n s i n o o n l i n e , q u e t e m

ganhado adeptos pela flexib i l idade e

preço. Em um país com aextensão do
Brasil, não há dúvidas que oensino onli,
ne éum aliado. Embora possua altas ta¬
xas de evasão, aEAD assume opapel ds
d i f uso r do conhec imen to . No en tan to ,

a lém dos problemas de baixo envolv i¬
m e n t o d o a l u n o e n e c e s s i d a d e d e m u i ¬

ta disciplina para acompanhar as aulas,
afalta da figura do professor em sala ds
a u l a p a r a p r o m o v e r o d e b a t e e i n t e r a ¬

ção não contribuem com esse modelo.
Os es tudan tes p rec isam in te rag i r com

os professores ealunos para desenvol¬
v e r h a b i l i d a d e s c o m o o t r a b a l h o e m

equipe, espírito de liderança eoutras
q u e c o m p e t e m a o s e r h u m a n o s e r e m
d e s e n v o l v i d a s e m s o c i e d a d e .

Amáquina está substituindo oser hu¬
mano em diversas tarefas, atecnologia
proporciona melhoria da qualidade da
v ida , mas a lgumas hab i l i dades ecom¬

petências são inerentes apenas às pes¬
soas. Aquele aluno do fundão que fez a

pergunta provocativa, no bom sentido,
talvez só atenha feito por estai presente
em uma sala de aula onde oprofessor
proporcionou adiscussão dos alunos.
Essa capacidade de empatia proporcio¬

nada pela interação pessoal na pesquisa
de market ing, no varejo fislco ena sala

de aula presencial Jamais será substituí¬

da pe la máqu ina .
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PELA CONSTRUÇÃO
P E L A A R Q U I T E T U R A

P E L O D E S I G N .
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